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.ooo-.Ico .lento-.sil'

Não ha remorso na sua

consciencia, .em no seu coração

uma destas 'cabras escuras em

que vegetam miseravelmente, so-

negadoS áiuz, os maus instintos

e os sentimentos perversos. O

sangue é rico; a alma é boa. . . r

Sr. Antonio Candido

Estas palavras com que o

grande oraJor abre o estudo

da obra dum tambem grande

escritor nosso, ajustam-se per-

íeitamente ao novel ministro

da iústiça, cuja biografia vou

esboçar.

Jose' Maria de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães nasceu em

Áveiro e entrou oficialmente

. na vida pelo acto do seu ba-

tismo realisado na egreja de

Nossa Senhora de Apresenta-

ção, paroquial da Vera-cruz.

de que é testimunho este dO-

cumento: i

   

    
  

  
.adedV'm d'l 'da

° M* :Manta 5"“"
.Aos 4 dias do mez de Março do

*anne de 1880, n'esta egreja parochial

da Vera Cruz da cidade d'Aveiro,'con-

celho e diocese da mesma, com previa

licença do EXE"“ Prelado, baptisei so-

lemnemente sub conditione,por ter sido

baptisado ã nascença pela parteira

Rosa de Santa Maria, viuva, moradora

n'esta treguezia, e puz os Santos Oleos

a um individuo do sexo masculino, a

quem dei o nome de jose Maria, que

nasceu n'esta freguezia ás duas horas

da tarde do dia 31 do mez de Dezem-

bro do anno de l879, filho legítimo de

_josé Maria Barbosa de Magalhães, ba-

charel tormado em Direito, e de D.

Maria José de Vilhena d'Almeida Maia

e Magalhães, que se emprega no go-

verno da sua casa, naturaes d'esta fre-

guezia e parochianos da mesma, mora-

dores na rua da Vera Cruz e recebidos

n'esta mesma ireguezia: neto paterno do

José Maria de Magalhães er de DtAnna

Maria da Encarnação Barbosa de Ma-

galhães, e materno de Manuel Firmino

d'Almeida Mala e D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia. Foi pa-

drinho o dito avo materno, casado,

proprietario, e madrinha Nossa Senho-

ra do Amparo, tocando com a sua Co-

rOa a supraditavavó materna, D. Maria

d'Arrabida de Vilhena d'Aimeida Maia,

moradores n'esta freguezia-os quaes

todos sei serem os proprios. E para

constar, lavagàr: tâuplicatltío este as-

sento, que “ A ;er e”con e_-

rido peraãte o :gádrãn'io eggiepresen-

tante da madrid a, Comigo assignam.

Aveiro 6 de Março de 1880. O padri-

nho M. F. d'Almeida Maia, Maria d'Ar-

rablda de Vilhena d'Almeida Maia.

O Encommendado Daniel Tavares

Nogueira»

Não fo¡

nestes modestos apontamentos

i i .0* ' A 4

r advogado mais

fado, pois disso não carece.

porque os meritos pr0prios lhe

bastam, que trago á memoria

os nomes daqueles de quem

vem.

Faço-o, porque se fossem

vivos,exultariam, como eu, seu

amigo de sempre, com os triun-

fos do ñlho e neto querid ).

A mãe, i). Maria José Vi-

lhent de Almeida Maia Maga-

lhães, foi uma das senhoras

mais simpaticas e gentis da

socieJade aveirense, cultiva-

do espirito e nobre coração.

Soube formar um lar modelo,

trabalhado constantemente na Í

Criação e educação esmeradis-

sima de seus filhos.

O pai, dr. JOse' Maria Bar-

bOSa de Magalhães, como dis-

se na Camara dos deputad ›s(e.n

2 de abril de Ig Io) o sr. dr. Egas

Moniz, não foi simplesmente

um grande jurisconsulto e um

extraordinarío advogado; foi

um brilhante e inconfundíve-I

parlamentar; cera presentemen-

te, (por ocasião do seu faleci-

mento) comoescreveu a
_V .,.l › .. , _O

primeiro ¡urisconsulto do pa'z› .

A avó paterna, D. Ana

sa de Magalhães. foi uma bon-

d05issima senhora, modelo de

esposas eexemplo de mães, or-

fã aOs dez anos, do pai mor-

t'U nas prisões de Aimh'vfa, vi-

tima de despotismo do gover-

n'O de D. Miguel.

O avo paterno, Jose' Maria

de Magalhães, toi um honrado

funcionario publico, que na sua

mocidade se bateu pela Liber-

dade.

A avó materna, ainda ie-

lizmente viva, s.“'D. Maria de

 

Manuel Firmino d'Álmeída Mais'

para cmmucar Arrabma Vllhena d'Alme¡da-' estudioso, ponderado, recolhido,

Maia, poetisa muito apreciavel,

a arvore de geração, que trans- foi egualmente mãe estremosa

crevt o assento de batismo qua e desvelada. Fêz em dezem-

acaba de lêr-se.

Foi já doutrina assente que

a nobreza do nascimento con-

corre para aumentar o explen-

bro ultimo os seus 90 anos.

O avó materno, h'nalmen-

te, conselheiro Manuel Firmi-

no de Almeida Maia, que ini-

dor do nome dos homens qua ciando a sua vida publica por

seimortalisam pelas suas obras. desempenhar o cargo de rege-

Hoje, e de ha muito, pensa-se dor de paroquia, foi o furi-

felizmente de diversa maneira; dador deste jornal, e, durante

não e', portanto, para engran- anos presidente da Camara,eda

a decer o berço do meu biogra- Comissão-exectiva da Junta-ge-
ur ' ' l

NOTAS:

“u  vincint
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ral, governador civil. deputado

sempreté-«wele'aqaêtn

ta Terra deve o' 'melhor" qüi
_ . _ sabedor de di- nhão dos seus'meihora-nentoe

reito administrativo, mas o cidantinosecoñêell'lios.“-

José Maria de Vilhena Bar--

(bosa de Magalhães, que rece-

María da Encarnação Barba_ l beu as primeiras lições de lêr

e escrever de sua estremosis-

sima mãe, obtinh.¡ aos nove

anos aprovação, com distinção,

no exame de instrução prima-

.ria, tendo por isso de entrar

com dispensa de eJade no li-

ceu nacional de Aveiro de on-

de passou para Lisboa, e aí

se habilitou rapidamente com

os preparatorios necessarios

para se poder matricular na

Faculdade de direito, na uni-

versidade de Coimbra, de onde.

aos vinte anos saiu bacharel

formado com b nn nome e ex-

ceientes informações.

Traçando-lhe o perñl, um

jornalista de elevadas aptidões

e belo carater. o sr. Domingos

Guimarães, refere-se á .'sua v1-

da de estudante e aos seus pri-

meiros passos na advocacia e

entrada na politica, por esta

forma:

«Já em Coimbra, emquanto os

rapazes mais cultos do seu tem-

po, mais dados a cousas de es-

pirito, publicavam nas pequenas

revistas literarias de então, ligei-

ras bluetas liricas-e historietas de

espuma, o nome de Barbosa de

Magalhães aparece a firmar al-

guns ensaios de carater social e

economico.

-E que ele foi semprc um

diz-me um seu companheiro de

Coimbra.

- Não me rec do de uma

sua conversação invola, afirma

outro.

-José Maria não frequenta-

va os cafés como nós, constata

um terceiro. Mesmo em vespera

de feriados, era raro vê-lo no

«Lusitanm ou no «Marques Pin-

to.

Não é, portanto, para surpre-

ender que, apenas formado, Bar-

bosa de Magalhães se não demo-

re a versar com igual competen-

cia. as questões 'jurídicas e eco-
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'Gêneçae
altura vinte e dois- anos. __

¡nmng ug: saia); .adquire a re-

putação de um jurista, distinto, de

*iiiio espirito É el'oquencia sobria.

'Advoga principalmente as causas

cornerciais, e bem depressa asua

reputação nesta especialidade do

fôro se estende para fóra de Lis-

boa, por todo o paiz. E' então

que dirige o jornal-de-seguros e

colabora assiduamente na Revis-

ta-de-direito da qual assumiu anos

mais tarde a direção.

Até 1910 absorvido pelo seu

exaustivo trabalho forense, Bar-

bosa de Magalhães conserva-se

tóra da politica militante, embo-

ra não ocultando a ninguem as

suas tendencias republicanas. Em

quanto seu pai, um dissidente

apaixonado, batalhava pelas suas

ideias, o filho curvado sobre os

autos, manuseava os codigos e ia

preparando em silencio um ca-

bedai de conhecimentos qUe lhe

permitisse um dia intervir oficial-

mente na suspirante obra de re-

construção nacional. A voz dos

canhões de 5 de outubro cobriu,

porem, a voz misteriosa dos li-

vros. Apaixonado desde Coimbra

pelas teorias novas; admirador da

grande Revolução, cujas seivas

revoltadas palpitam ainda na ar-

vore social contemporanea vi-

brando da paixão do justo e do

verdadeiro, cheio de ternura e

piedade pelos servos do prole-

tariado e dos deserdadns da vida,

B. de Magalhães aoentrar na po-

litica sente-se naturalmente cha-

mado para o partido que lhe ofe-

rece um programa mais avança-

do. Creatura de intenso labor

mental e fisico, é uma politica to-

da de ação que o atrái, uma po-

litica que arraste os fracos e

obrigue os fortes a uma discipli-

na e a um metodo. Vêmo-lo en-

tão filiar-se no Grupo-democra-

tico.-

Associado aos trabalhos fo-

renses de seu pai, desde que

concluira a sua formatura, Bar-

bosa de Magalhães principiou

tambem a colaborar assídua-

mente na Gazeta da Relação de

Lisboz, cuja propriedade aque-

le adquirira em outubro dc

[906 e que transformou por

completo, pois limitando
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aí a inserir arrestos das tribu-

nais superiores, lhe imprimiu,

uma elevada e sugestiva feição

critica com o exame e apre-

ciação juridica de muitas de-

cisões aí estampadas, feitas

com toda a scixncia e cons-

ciencia,constituindo um tal mo-

do proñcuos estudos sobre

variados e momentosos pontos

da nova jurisprudencia.

A colaboração de Barbosa

de Magalhães teve de tornar-

se mais efetiva logo que a doen-

ça de seu pai se agravou, de

' forma que,quando este morreu,

havia perto dum ano que diri-

'gia quasi que exclusivamente

o jornal e fê-lo com raro estu-

do e saber.

Ao assumir depois definiti-

vamente a direção da Gazela

escreveu ali estas palavras que

por todos os titulos merecem

ser arquivadas:

_cAos leitores-Tendo desapa-

recrdo para sempre, na paz do

tumulo,a_quele que durante mais

_ de tres anos toi diretor desta Gá-
.zeta, tica ela sob a direção do

que, tendo-the herdado o grande

_ "Evtrr'çparaveÊa periga sofrida,

e bem' 'deficiente se p tende su- i

prir por' quem, embora com ele

trabalhasse_no iôro durante, mais

de dez anos, sempre tivesse o

seu constante convivio, e o aju-

dasse desde que ele tomou conta

da Gazeta se sente bem pequeno

para substituir esse homem,que

por todos se fizera considerar

como exemplo, autoridade emes-

tre.

Se ha modestia sincera é esta,

vem direita ao coração que ha 12

anos mais estreitamente viveu

do que ha dias deixou de pulsar.

Mas com o nome e comoen-

cargo de o manter impoluto, her-

dou tambem o novo diretor da

Gazeta algumas qualidades, que

embora em menor grau, se uiana

de possuir; -o amor proprio e o

amor ao trabalho, ã profissão e

liberdade. ›

 

Jose Maria de Magalhães

A um outro trabalho de va-

lor andam estreitamente liga-

dos os nomes dos dois juris-

consultos. E' a 3.' edição do

jCodigo-comercial anotado pos-

jto á venda-em 19 de maio de

1912, segundo aniversario da

morte do dr. José Maria Bar-

bosa de Magalhães, de quemo

cronista bibliograñco do *Dia-

rio-de-noticias escreveu:

«A nossa admiração pelo in-

-sc até signe jurisconsulto que se chama

    

  

 

e a nossa saudade pelo seu pre-

maturo passamento, quando da

sua inteligencia e infatigavel tra-

balho tanto_ havia ainda a espe-

rar para o lustro da sciencia ele-

tras portuguezas, mais se avivam

neste momento, em que temos na

nossalirente o monumento de boa

critica; clara interpretação e pro-

iundissimo saber, que ele deixou

para gloria do seu nome, com O

titulo: Codigo do processo comer-

cial anotado. Entrou essa obra na

sua terceira edição, o que basta

para lhe destacar o excecional

valor.

Não temos nós competencia

para dizer o modo como o emi-

nente escritor, já tão admirado

antes pelos seus trabalhos em re-

vistas de jurisprudencia e pelos

seus comentarios á legislação

eleitoral. se desempenhou do di-

iicilimo cargo que voluntariamen-

íiosé Maria Barbosa de Magalhães

e tomou sobre os seus hombros,

 

ID. Mar-ia d'Arr-abida de Vilhena

d'ÀImeidn Mais

bem irageis fisicamente,mas que

eram, pelo talento e pela energia

moral, os de um Hercules capaz

de suster os pesos mais esmagado-

res e que o seu Codigo comercial

anotado mereceu nas duas primei-

ras edições muito menos comple-

tas do que a de agora, homena-

gens as mais rendidas de todos

os que se interessam pelos com-

plexos problemas e assuntos aii

debatidos. Não poude já o esfor-

çado lutador completar arevisão,

que vinha fazendo com tanto en-

tusiasmo e disvelo, dessa tercei-

ra edição. A morte abateu-o em

pleno zenit inteletual. Substituiu-o,

no final dessa revisão, seu filho

mais velho, o sr. dr. josé Maria

Vilhena Barbosa de Magalhães,

que tão honrosamente está man-

tendo a alta reputação e a gloria

do nome scientifico consagrado

a seu pai. Dedicou-se a esse de-

ver com o interesse dum juris-

consulto tambem iá muito distin-

to e com verdadeira ternura fi-

lial. E ao terminar o seu encargo,

teve de certo a enorme alegria de

constatar que a sua colaboração

na obra a que nos referimos não

lhe apoucará o valor, nem em

cousa alguma lhe desluzirá o seu.

excecional merecimento.-

Por decreto de 27 dezem-

bro de 2910 foi o dr. Barbosa

de Magalhães nomeado chefe

da 2.' repartição da Direção

geral da justiça.

Noticiando o facto, escre-

via o Diario-demolida: no seu

numero de 6 de janeiro de

rg¡ r: ._

«Dn Barbosa de Magalhães_

Este distinto causidico, quezigosa

entre a grande familia judicial de

enormes simpatias pela sua gran_



   
   

   

   

    

   

       

   

   

 

   

  

  

  

 

   

  

    

   

   

 

   

   

      

  

  
  

de_ seriedade e primoroso carater, le

tornou ontem posse do logar de d

chefe da 2.“ repartição da dire-

ção geral de justiça, cargo para

que lia dias foi nomeado. Ao acto '

da posse assistiram grande nu-

mero de advogados e todo o pes-

soal das diversas repartições das

direções gerais da justiça e dos

eslesiasticos.

Foi uma escolha acertadissi-

ma que o governo fez para o de-

sempenho de tão importante car-

go, pois o sr. Barbosa de Maga-

lhães reune todos os predicados.,

precisos para dele se desempe-

nhar com distinção. -›

Reunidas em 29 de abril

de 1911 as comissões politicas

do distrito sob a presidencia

do governador civil, sr. d .

Rodrigo Rodrigues, no «Cen-

tro-escolar republicano» desta

cidade, ficou assente que um

dos deputados a 'eleger ao con-

gresso constituinte pela cir-

cunscrição eleitoral formada

pelos coucdhos de Albergaria-

a-vclha, Arouca, Castelo de

Paiva, Macieira de Cambra e

Sever do Vouga, fosse o dr.

- Barbosa de Magalhães. "

.gRealisada a eleição em 28

de maio, o dr. Barbosa de Ma

v galhães saíu eleito por 4:48;

votos em oposição ao dr.

Eduardo Ferreira de Oliveira

que a ultima hora se apresentou

tambem como candidato.

_ Constituido o Congresso

. constituinte, o dr. Barbosa de

Magalhaes foi eleito para dife-

rentes comissõesdazend
o a sua

estreia como orador parlamen-

tar no dia 12 de julho. Princí-

' piou 'por mandar para a 'mesa

. a seguinte moção, que susten-

› tou brilhantemente:

«A Camara, reconhecendo a

necessidade de decretar uma

Constituição acentuadamente
de

mocratica e liberal, tanto quanto

o permitam as condições espe-

ciais do paiz e de nela assegutai

devidamente a sua perfeita e com

pieta execução pela independen-

cia do poder judicial. tão abso›

luta quanto possivel pela aboli-

ção do foro politico e especial t

pela responsabilidade
efetiva t

eficaz de todos os agentes da au-

toridade publica, continua na or

dem do uia.-Sala das sessões

da assembleia nacional” consti- ,

tuinte, eiii 12 de julho de 1911.

O deputado, Barbosa de Maga

1hães.›

Falou, na tribuna, durantt

tres quartos' de hora, com a

maior Buettcia e ccrrada argu-

iiieittação sobre o projeto o;

Constituição.
Hu no seu dis-

curso passagens mu
no impor-

toutes sob diferentes pontos de

vista. Um destes é o que diz

respeito ao estabelecimento
c

organisação da segunda Ca-

mara. ,Como o seu mais ilustre

_da Soberania não

ar de ser uma.

D . 1

A organisação de uma

mara luz-se sempre no dia se-

guinte ao de uma revolução.

E” sempre uma só Camara.

Passados os ptimeiros momen-

tos, quando começa a dominar

o conscrvantismo, é que apa-

rece'a segunda Camara.
Se for-

.nos a origem da creação des-

sa segunda “Camara, veremos

que se creou para auxiliar o

rei.

..non-o

Como se ha de constituir a

são diversos, não ha uma opi-

nião definida.

Havemos de constitui-la

por eleição direta, como _é cons -

rituida a primeira Camara? Se-

ria a meihor maneira, mas isso

mesmo mostraa 'sua inutilidade

Have'mos de a constituir com

representantes dos municípios?

Que necessidade ha de levar

esses corpos administrativos

para a politica, indo buscar re-

CÍOS.

 

Havemos de a constitui

com. representantes dos insti

tribuno José
'

patricia, o grande
ñ _ . _

Estevam Coelho Líelvmgau1mas, tutos artisticos e setentificos?

-
fissão Caimos aSSlm no voto plural,

que, fazendoa sua pro

de té politica na_ sessão do

congresso de 3 de abrãl 1837,

discutindo-se
o projecto da

con .tituiçào terminava o seu

discurso, que foi tambem a sua

estreia parlamentar, por excla-

mar:

«Juiz só a julgar só; um

rei só com ministros respon-

saveis, a emcutnrÊó; um cor-

po legislativo só, a legislar só»

manifestou-se abe
rtamente con-

trario 'á disposição do projeto

' que estabelece o Senado. Diz

j que .quanto a organisação do

. poder legislativo defende o .

~ contrario do que tem sido sus-

' tentado;eniende q
ue deve haver

' uma só Camara.

Para snstentar a doutrina,

unica moral,não precisa valer-

' se de opiniões de escritores que

afirmam que, quando a vonta-

-rde do povo é só uma, não se

cauipreende que hajam dois

i poderes para a exprimir; _que

. sendo a mesma a organisação

das duas Cama-ras, sendo cons-

. tituiJas pela mesma forma, a

segunda' é inutil, e'. se se coins-

t tuet'n de forma diferente, a se-

gunda Camara torna-se um cor-

_ po aristocratico; e sendo a So-

berania uma, a Nação uma, e

u vontade nacional uma, a dc.

que é regeitado por todos.

tes.

segunda Cantar-a a representa

umas e não dar a outras.

tas' politicas; ›

' Para sei-avaliar do que 'fo

passagem da «Carta» habitua

janeiro onde saiu dias depois

tituição, o sr. dr. Barbosade Ma

po- malogrado homem publico

' " ' " ' ""¡prisão do deputado Ferreira de

ca' Almeida, o governo progressrsta

segunda Camara? Os pareceres

presentantes das Camaras mn-

nicipais? Que necessidade ha

.ie levar esses corpOS admi-

nistrativos para a politica indo

buscar representantes indire- de traballio:

As dificuldades são, por-

tanto. enormissimas, e as injus-

tiças que resultam são flagran-

'Se quizc'mos admitir na

ção de classes, temos que dar

) direito de representação a

todas as classes, mesmo á dos

moços de esquina, por quemoo

podemos dar representaçao a

Seia qual fôr n consrituiçio:

da segunda Camata, crear-se-

hão distinções, privilegios, ca;-

este discurso. b tsta reler esta

do antigo e _distintiSsimo parla-

mentar, sr. dr. José Maria de!

Alpoim, para o Primeiro-de-

tDeixem-me tambem dizer-

lhes que, pelo telefone, me no-,

ticiou o sr. dr. Egas Moniz, quel

fez uma bela estreia na camara,

tambem sobre o projeto da cons-

galhães, filho do meu' amigo da

mocidade, querido consdiscipulo,

talentosissimo jurisconsulto, ora-

dor e escritor de raro merito, tão

_infeliz na vida quando grande na

sua capacidade de inteligencia e“

trabalho, o sr. dr.José Maria Bar-l

bosa de Magalhães. A estreia do

foi a

mais notavel que ouvi no parla-

mento; ioi no dia em que. pela

   

   

    

  

      

  

    

   

  

   

  

 

atravessou uma gravissima crise.

Esteve' admiravell Oxalá que seu

filho, cujos primeiros passos po-

liticos foram na extinta dissi-

dencia,-com orgulho o digo! -

seja mais feliz do que o pai, de

quem herdou as grandes quali-

dades e cuja memo

rar.

  

.H

Todos os jornais são animes_

em calorosos elogios ao discurso

'do dr. Barbosa de Magalhães.›

Decretada a crcação da fa-

culdade de dire'to na univer-

sidade Lisboa e aberto o con-

curso para o provimenro das

respeti vas cadeiras. o dr. Bar-

bosa de Magalhães foi um dos

concorrentes, apresentando em'

outubro,como prova do exer-

cicio escrito, um trabalhonota-

biliSsimo-Seguro Contra

*dentes de trabalho I.' Da i -

portsabilidade civilpelos aciden-

tes de trabalho e sua efetivação

pelo seguro. «Empreza-ltizita-

nai-editora» -Lisboa,
t9 i 3-8,'

de 19+ P38 '

Preiaciando o livrou o dt'.

Barbosa de Magalhães explica

por esta forma o motivo da es›

colha-Segttro contra acidentes

   

«Parece-nos 'que o assunto
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p. Ana Barbosa de Magalhães

r não pode ter maior oportunidade,

'da (24 de julho de 1913), cons-

titue uma enovação no direito

portuguez, quer em relação ao

direito civil, es

to à responsabilidade dos patrões,

principios e regras absolutamen-

te diferentes das consignadas no

Codigo-civl, quer em relação ao

direito comercial cujo Codigo,

regulando todos os ramos de se-

guros e portanto tambem, duma

maneira geral, os seguros contra

acidentes, não contêm disposi-

ções espeCiais sobre o seguro

contra os acidentes de trabalho.

A nova lei, pois, alem do seu

alcance social, veio causar 'no

 

nosso direito uma transformação '

grande, que não é só apreciavei

em si, mas principalmente porque,

com outros diplomas, que 'ulti-

inamente teem sido promulgados,

constitue o'inicio da transforma-

ção mais profunda, q'uê õ'direito

portuguez vai sofrer e atraz ite-

cessita.› ' V '

NeSie mesmo prefacio ha

uma passagem que á primeira

vista póde parecer audacíosa,

mas que os factos plenamente

justificam.

Fazendo o elogio do vis-

conde de Scam-n, disse o con-

selheit'o José Dias Ferreira, co-

rno ele, nm dos' princiros ju-

l'láÇO'lSllllOS de Portugal:

«O nosso Codigo-civil 'rivali-

sa com os melhores codigos da

Europa e da America, tanto anti-

gos como modernos.

Nao lhe são superiores. nem

o Codigo-civilfrancez, nenioCo

digo civil italiano,-e'nem mesmo

I
, l

ll
A'

 
Q

o Codigo-civil espanhol, apesar

ger durante seculos a nacionali-

dade portugu

rlcq do viscort

s'ociaçào dos advogados de Lisboa

ria sabe hon; '

- cessidaJes atuais da, vida so-

sico, e incotnpativei com o es-

l

'- ~dgt'er'5cr_re

l ~ 'remodelação de' todo o noss

la lei que acaba de ser promulga--

tabelecendo quan-l

   

 

   

  

 

   

 

   

   

 

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

   

    

   

 

   

   

    

 

  

    

  

 

  

   

   

  

   

  

de vinte anos mais novo.

O Codigo esta destinado a re-

eza.› (Elogio histo-

de de Seabra na As-

aos 4 de dezembro de 1895 -Lis-

boa, 1895 pag 27).

Escreve o dr. Bat-bom de

Magalhães:

, «O nosso Codigocivil, ver-

dadeiro ,monumento juridico de

indiscutível valor, digno da

consideração de todos, data de

1867:, e de-então para cá as

condições sociais tem mudad ›

por tal forma, os progressos

em todas as sciencias, artes e

industrias, têem sido tão gran-

des as transformações no cam-

po dos principios e dos factos,

_têem sido tão profundos, que

este codigo está, .e nem- podia

-djxar detentor, attázado, isto

(tem desarmonia com as ne-

cial. ~ ) .

E' certo que alguns diplo-

mas avulsos -teem alterado ou

acrescentado as suas disposi-

ções, ultimamente mesmo va-

rios institutos jurídicos teem

sofrido já remodelações impor-

tantissimas, o casamento, o pa-

trio poder, as sucessões. o re-

lgisto civil, etc Mas não e isso

bastante. Os principios' fund l-

meniais, em que o codigo se

'based ›u, stibsistem; e tsses priii -

ímpios que dominam todas as

.relações de ordem privada, e'

que estão em desarmonia co n

o caindo atual da sciencia s»

cial, e portanto da sciencia j -

ridicu.

_ O Codigo-civil, baseado no

'direito _' romano e canoniCo,

luas doutrinas_ tilosoticas de

Krause e nas doutrinas eco-

nomicas de individualismo ths-

,rtt'ito juridico midern ), _co na

as novas condições- da vida,

,com a Civilisação de hoje»

Barbosa de Magalhães, de-

pois de se referir ao «Codido-

comercialo, que jtilga tambe'n

?ralado _dia

«iii-.Ton a“:lãue' .."I ' .

#direito privado, a qual nâopo-

'de nem deve fazer-se de re-

pente, sem um profundo e atti-

radi estudo, e que, portanto.

tutti do demorar ainda alguns

anos. '

Entretanto, não se deve pa-

' rar; deve caminhar-se sempre

no sentido de melhorar o que

não esteja bem e de inovar o

'que seja preciso para queo di-

reito vá acompanhando sem-

,pre e de mais perto possivel o

movimento social»

A remodelação tão deseja-

iada pelo dr. Barbosa de Ma-

t galhães quando simples con-

'Corrente ao logar de lente de

lsciencias jurídicas da universi-

dade de Lisboa, e ele proprio,

qua agora, ministro da justiçi,

que se propõe ;a dar começo á

sua t'oulisação com › informa o

Marido no seu n.“ de 27 de

dezembro ultimo nas linhas que

seguem:

«Reformas judiciaiia e penal.

-O sr. ministro da justiça está-

se dedicando com o tnaior afin-

co ao estudo e preparação de dois

projetos de iei'qu eem breve tempo

tenclona apresentar ao parlamen-

to sobre a- organisação judiciaria

ondonigo-penai
. Nitt

g-uem mais :competente q

atual ministro', advogado distin-

tissimo e professor eminente, pa-

ra levar a cabo esses .momento-

sos trabalhos, ha tanto tempo re-

clamados, e que vão ser o com-

plemento da grandiosa obra ,que

a Republica já tem feito pelo mi-

nisterio da justiça. Sobre a se-

gunda destas.› ret'qgnas já ontem

s. ex)l teve uma lar a conferen-

cia cotn o sr. dr. Ca iro da Mata,

professor da faculdade de direito

de Coitnbrae vogal da Comissão

da reforma penal e prisional. in-

forma-nos um distinto magistrado

judicial, que muito de perto acom-

panha e segue esses trabalhos,

que o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, cnnhecedor como é do es-

l

tado anarqutco em quase encon-

..exito dos seus esforços

uma das cadeiras do grupo de'

tra a nossa legislação sobre pro'

cesso criminal, está empregando

todos os esforço para que um

novo Codigo-penal venha substi-

tuir o já hoje velho Codigo de

1886, para em seguida tratar de

codificar e modernisar as normas

do processo criminal que atual-

mente forrnam um emaranhado

caos, o que se não pode tentar

sem a existencia de um diploma

que faça assentar em bases no-

vas e tnoldadas nos modernos

principios scientificos o nosso d¡-

reito penal. E acrescentou-nos

que muito adeantadas tem já tam-

bem as bases para o projeto de

reorganisação judiciariaa

Foram brilhantes as pro-

vas dadas pelo dr. Barbosa de

Magalhães no concurso a que

aludi e que se realisaran nos

ultimos dias de novembro e

primeiros de dezembro de l 9 i 3.

Aprovado pelo respetivo

jori, era, dias depois, nomeado

professor ordinario do 4.° gr'u-

po (sciencias jurídicas).

Ocupando-se dó assunto

escreveu a rPt'ttria:

.A escolha, em face das

provas prestadas no concurso,

do dr. Barbosa de Magalhães

para o corpo docente_ do mais

..ito magisterio portuguez, de

maneira alguma nos surpreen-

deu. Ao constar-nos que ele

concorria a uma das cadeiras

a preencher, imediatamente

assentámos na sua vito;ia, tã')

seguros estavamos de que o

seu talento e o seu saber ha-

viam acerta de oinpôrLonhe-

cendo-o desde ha muito, veri-

ficando a intensidade do seu ze-

la pelas sciencias juridcase pe-

l) estudo de todos os grandes

problemas derivados daquelas

sciencms, o que lhe dava o

mais legitima direito a usar o,

apelidos, que seu pai, o maior

dos nossos comercialistas, nos

ultimos quarenta anos, honrou

e ilustrou, deixando-o indisso-

luvelmente ligado as mais be-

as tradições da unive siJade

dc Coimbra e do fóro portu-

guez, conhecendo-o tão de per-

to, não podíamos duvidar do

M 'galhães o primeiro filho de

esta cidade que logrou alcan-

çar tamanha honra, antes dele

foram egualmente ministros

os aveirense dr. Antonio Bar-

reto Ferraz de Vasconcelos'.

depois visconde da Granga,

que geriu a pasta 'da justiça de

24 de setembro dc 1834 a et

de ab.il de i835 e o barão de

Almeida o da guerra de 22 de

agosto a 18 de dezembro de

1847.

o Aveirense se podem con-

stderar egualmente o conse-

lheiro José Luciano de Castro,

presidente de conselho de n.i -

DlSll')S por diferentes vezes e

ministro com varias pastas e o

des:mbargador Joaqutm Jose'

de Queiroz, pois ambos são

naturais do concelho de AVei-

ro,'nasceram o primeiro na

Oliveirihhae'b segundo nas

Quintãs,

   

        

   

   

        

   

   

  
  
  

  

 

   

  

  

  

  

  

marques Gomes.
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FESTAS DE FAMILIA:

 

Fazem anos:

à Hoje, as sr.“ D. Adelaide Augusta

Soares de Oliveira Machado e D. Te-

reza Bravo Torres.

Amanhã,as sr.“ D. Maria do Am-

paro de Vilhena Pereira da Cruz, D.

Severina de Morais Ferreira, D. Ana

Augusta Regula Lebre. D. ldalina Mo-

reira Regala,e o sr. joão Pedro de

Mendonça Barreto.

Alem, as sr."s D. Zaira de Seabra

Mendes da Costa, D. Maria Candida

Castanheira da Fonseca, e os srs. Livio

de Campos Salgueiro, josé da Ponte

Ledo e Manuel de Figueiredo.

Depois, os srs. Firmino de Almei-

da e Brito e dr. Augusto de Castro.

Em 13, o sr. Alfredo Brandão de

Campo .

Em 14, o sr. Manuel dos Santos,

Bravo.

Em 15, as sr.“ D. isabel Marin

Lopes de Almeida, i). Etilalia jesus

dos Santos, D. Tereza Emilia Correia

Portal e D. Maria Leocadia de Lemos

Lima.

O Realisou-se na 2.a feira ultima

o casamento do msso estímavei anti-

go e esclarecido clinico, sr. dr. Fran-

cisco Soares, com a ar.:l D. Maria Re-

gina da Silva Pereira, interessante fi-

lha do bemqulsto capitalista local, sr.

João da Silva Pereira, e uma das mais

gentis e prendadas senhoras da nossa

sociedade.

0 acto revestiu um caracter inti-

mo, e os noivos, a qiien desejamos t i-

das as felicidades pelas excelencias do

seu caracter e predicad-ní'do coraçao,

“uniram pan-a .sua c isa_ e Cacio.

onde teem sido muito cumpr meme ,3.

O Em Espinho revehmbem'logar

num dos ultimos dias o 'enlace da sr -'

D. Rosa Alves de Figueiredo, presada

irmã do nosso amigo, sr. Carlos de Fi-

gueiredo, com o sr. Delfim NUgUÚlíü,

antigo comerciante no Brazil e cava-

lheiro de apreciaveis qualidades.

Sinceramente lhes desejamos to-

das as venturas de que são dignos.

O Realisou se em Anadia o enlace

Íímcas _do

nosso amigo revesttram um

relevo excecional. A sua

disertttção Seguro contra act'-

dentes de traballio é na sua açãot

plena uma obra se.ia,teitd ¡ao-.n

serenidade e consciencia, a des-

peito do praso limitadissimo

de tempo, que foi dado a cada

matrimonial da sn¡ D. Maria Rebelo

dos correu?“ para a res' Cancela, gentil filha do talecido_dr.

pezvmciabocaçao. E: verda- '- ;Wed 5'qu ' MUIIEltâTO “Cancel l, tom o

' . . sr. r. ernando migdio da Silva,len-

duramente uma les“ em que te da faculdade de direito da u-iver-

o problema da segurança,no seu sidade de Lisboa.

espeto moderno e social de Foram teãtent'unléiasda mic da noi-

” v , vae os srs. r. os e Sztn aio e

SÊlVagu'mfia do” que trabalham¡ Adriano Cancela e o sr. dr. Alfrgdo da

tao debatido entre nós, a pro- Cunha.

posito da lei que lhe diz res- VlSlTAS

pato, apresentada ao Perla_ Estiveram nestes dias em Aveiro

mento pelo sr. dr. Estevam de

Vasconcelos, encontra uma

os srs. padre Antonio dos Santos Patu,

Manuel dos Santos Silvestre Junior,

discussão ordenada, sintetica e

brilhante.

jose joaquim Fernandes, Manuel Fran-

Tomando para, base de

cisco Braz. Elias Marques Mostardj-

nha]unior,]oã_o Rodrigues Calafate e

Silva, Manuel Gonçalves Nunes, Fran-

cisco Valerio Mostardinha, Manuel ”rei-

tácita Ramaihã. lçratlêiuo de Almeida e

- - . . ' d . '

discussao a Let dos aCtdentes A33',,0'T,2,$,,°V,cg:::;?*'°v Am”“

de trabalho na moderna corren- d. trt Acáimpênpartdo atá:: filha, altuna

. . ' - |S n a O 0 agia-mo emo, es CVC

te 138151“hpa›_a *responsablll- em Aveiro, dando-nos o prazer da sua

dade pelos actJentes no traba- viãlta. 0 nqsãñvelhoâmígo e conside-

lho e sua efetivação» e o acon- :seeiñfdisãnfopeg ed: afã'eiãli' sr' Fm“-

certo economic.) juridico do se- d A0 Vieram paãsareo Naa¡ lá casa

_ Q e vanca, 0 Sl'. f. gas OI¡ l e sua

gun?! ° dr: Babo“ de Ma esposa, que já regressaram á capital.

galhaes realtsou um estudo ein .dEsêeye na stuaáquirlittlatgo Xaldoeã-

. _ - ro, on e OI asms ll' C0 e¡ a a aze -

tudo dlgno 403 seu” C'Fd'lPS e tona,_o sr. dr. Manuel Toscano, digno

do estabelecimento setenutico natàrto publico.

que o seu talento em breve OS QUE PARTEM:

nobilitará, Realisou o expondo Ruim“ f' V3

opiniões suas, amparando-as

ou causando-as com opiniões

alheias, num senso magnifico

de equilibrio na argumentação

e na erudição, de maneira a

torna-lo acessivel mesmo áque

les que mais estranhos possam

estar ás discussões da especia-

lidade, sem deixar de ser rigo-

rosamente juridico..

gps onde é no

escrivão de d reito, nanijoão Anciigno

. Foram os meritos proprios

iue elevaram o dr. Barbosa

de Morais smente; que aqui viera

de Magalhães ao cargo de mi-

passar o Natal com os seus.

.tistro da .justiça, com isso de-

Q Tambem já para ali seguiu com

ve mais do que ninguem van-

sua esposa e filhos o sr. dr. Alfredo

Nordeste.

gloriar-se Aveiro que o viu

nascer.

O Segue em breve para o Pará

Não foi o dr. Barbosa de

 

   

    

  

  

   

 

   

             

   

  

    

  

 

onde vai dirigir a sua importante casa

comercial, o nosso amigo, sr.. Domin-

gos Pereira de Almeida Junior, a quem

desejamos feliz viagem.

Por ocasião da sua chegada aii,

deve de lá partir para Portugal seu ir-

mão Antonio, considerado socio geren-

te da mesma casa.

Os QUE CHEGAM:

já regressaram do Pará os srs. Joa-

quim 'l'avnres Bracinlia, de Canelas, e

Antonio Valente dos Anjos, de Salren.

Q A Beduido re ;ressou tambem o

sr. Elviro da Silva Cascais.

O A Cacia chegou do Pará o sr.

Francisco Augusto de Oliveira.

O De Manaus vieram os srs. An-

tonio Gomes da Cruz e Manuel Abran-

caes.

O De Rte-de-¡eneiro regressou

J
r
'
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A .CONLAGRAÇÃO E ROPEIA

ruttos. usrettos e notas recentes
-------------«Wmm-------~~

NO_ TEATRO DA GUERRA

Este assunto excecional-

mente importante no momen-

to atual originou um espiri-

_tuoso artigo devido á pena

de Charles Deremes. publi-

cado na Petite-girande, de

21 do mez passado. '

Avaliando com uma pun-

gente ironia os resultados

morais da morte de Guilher-

me ll, termina dizendo:

   

   

                        

   

   

 

    

  

            

   

  

        

  

   

 

   

  

ouro, presente da imperatriz,

que é uma das mais entusias-

ticas propagandistas da reli-

gião protestante. A” noite iogi

as cartas com os seus ajudan-

tes.

cidade em caso de necessi-

dade.

A nossa dcfeza de An-

tuerpia será a nossa ultima

étape na Belgica. Expulsos

de Antuerpia, perderemos a

reputação, sob oponto de

vista militar›.

Il batalha nasal de Falkland

os jornais americanos dão

pormenores circunstanciados

ácercada batalha de Falkland.

Quando a esquadra ingle-

za chegou, em 7 de dezem-

bro, a Porto-Stanlez, _cidade

principal das ilhas de Fal-

kland, o couraçado Cartopus

fora deixado 'fora do porto

para vigiar o mar, emquanto

que os outros navios metiam

carvão.

O almirante von Spee, que

queria apoderar-se das ilhas,

vendo só o Canopus, avan-

çou para atacar. 0 couraçado

inglez foi o primeiro a rom-

per o fogo., quando aparece-

ram os outros navios ingle-

zes: O cruzador alemão

Schamhors't estava á frente e

tratava de pôr-se ao alcance

para ' abrir o fogo. Empenhou-

se o combate. Por ordem do

_almirante Sturdee o fogo dos

'navidsinglezes concentrou se

sobre o navio almirante ale-

mão. Ao fim de uma hora o

Scharnhorst decaiu' de banda

e começou a attrndar-zse. _.

O Canopus deu signal de

que ia cesSar ofogo, a fim de

enviar escaleres em socorro

da tripulação do Schdrrrhorst -

mas a resposta do almirante

von Spee to¡ uma derradeira

'O Numberg recusou ren- Alem disso temos agora

der-se, sendo rapidamente que Sustentar as familias dos

afundado, o que salvou o sóldados que estão 'em cam-

Dlesden 'e oPrinz-Eitel, pois panha, bem como as viuvas_

Os inglezes interromperam o e orfãos de soldados mortos

fogo para Salvar os sobrevi- no campo de batalha.

ventes, podendo 'nessa oca- Assim, pois, não pode es-

sião os navios alemães par- perar-se que as enormes des-

tir. pezas que a 'guerra nos im-

O comandante do cruza- põe, sofram breve uma' re-

dor argenti'no San Marlin de- dução. Pelo contrario, teí'ão

clara com relação ao comba que aumentar. '

te de Falkland, qtie a esqua- Perante esta inensa des-

dra alemã abriu o fogo a peza publica, aparticularde-

13:000 metros de distancia, ve põr em pratica a econo-

emquanto que os inglezes só mia. A mesma moeda de oiro

responderam a 8:000 metros. não póde pagar ao mesmo

Parece queaesquadra in- tempo as coisas necessarias

gleza era composta do cou- para a sustentação do estado

raçado Canopus, do cruzador da guerra e as despezas par

dreadnoiught Invincible dos ticulares suscetives. As ne-

cruzadores-couraçados Kent cessidadesnacionais devem

e Camarvon e do pequeno estar primeiro do que as sa-

cruzador Glasgow. tisfações pessoais. _ _

, 1 Sem duvrda as industrias mundo' e ex¡b¡_¡o erwarm"“

A ¡itunçao n¡ “uma do luxo 30"“? um pouco os seus inumeros uniformes. ..
'com' esta reduçao de gastos _ Que sucesso meus armgjs!

_ Nottc1as de Amsterdam parhculares; mas o corpo da E que recehas! com o seu pro_

dizem que a srtuaçao econo- naçao será mais forte e mais duto em breve seriam repara_

mica da Alemanha é murto
_ _ Sao' das as ruínas e as miserias que

má e que, embora nao haga
. _ oimperial cabotino tem cau-

moratoria decretada, de facto
do! . . .

está ela mais que declarada, sa_ _ Sem duvida: isto é um gra-

Vlsm que Só Paga as suas dl' cejo. Mas quem pode afirmar
VldaS quem quer.

› . - -_ seguinte o critico militar do ° que _há de suceder? O

¡empãããôãrgãldüâââããss dás Times, o coronel Repington: -' Em Verdade› Gmlherme.

. . . . . morrendo no seu leito_ como

salva de tiros dos seus ea- 18's cms' vg?“'ldo 39?"“ «As informaçõesmais r .re.~ '1 '

nhões. Pouco depoisonavio ° ”digo de Jus““ "Puta" “files indicam 91133 POW":ía serie greve de ate

desapareceu. ' pm..se' o. pal? ?m militar alemã vai_sérnovarnen~, v 5'_ 7,_ mm.

Seguidamente o fogo dos eêtaqo de smo'. Basta "3.0"17 te aumentada. bçm duwda a lhor_ momento

navios inglezes cOnverginso- f"“gíl', 0 C°d|g_° de luSÍl' Alemanha tem a intenção, em çáomrermme_

bre o Gaeisenau, que comba ça mllltar Para “Ver tranqul' Vista dos seus exerCItos entra- ' "Bon, franc““ de França:

teu durante 2 horas, dando lamente' _ _ d dos em campanha nãohaverem fale¡ os mas ardentes votos

Por lim ÍOdaaVelocmade Pa' - [Sto Gugu-lou ?lia grã-n e ?ansegmdo um "sul'adp dem' Pêla cura de Guilherme de

'a escapa“ A esquadra ingle' crise economica' em [são swo' de Chamar ás me"“ to' Hohenzollern, Provisoriamen-
za, porem, não perdeu o al- 'ema granfle deSÊPSÍO ef¡ _re dos _os homes do paiz e fazer te imperador e m!,

cance que tinha. Quando co-w os COmemanles emdu3t"?15› fabricar em todas as manufa- ,

meçou a afundar-se, a80mi- Porquemdasas compras lelças turas armas e munições. ..Tor-

lhas de Porto-Stanley, não Pelo ESÍadO Pêra 0 exercuo na-se necessario prepar para a'

quiz render-se, apesar de lhe- Pagam'se em bilheçes do te' primavera o esmagamento dos

serem oferecidos todos 'os so- 504m' reembOISaVe's tOdOS a exercitos aliados ou perecer

corros para o salvamento da m“¡tO largo pr_aSO_› e 305 fo" nessa tentativa. _

tripulação. “9390733 mais lmportantes A situação é a seg-.11ntez_A

O Gne'eiserrau já não ti- ou "Êfluentes . paga's_e'lhes kcrrzirupe alemã-o exerctto

nha munições quando come- com “t“los de ¡mP'eSt'Ém df! ativo e as sua: _reservas mais

çára a afundar. Os oficiais e g“e"3› mas mf"“ a dm“" jovens, nas quais a Alemanha

os marinheiros estavam no ro) que escasse'ar apesar das fundava as maiores esperan-

convez entoando canticos af'r'FaQões do governo em ças, não realisaram a sua mis-

' icos. No emtanto in- CO" '3"0' _ são.

1 gâtihghm sãlvõs muitos, iha- E 'Em ma¡ es“" não devía 'A' Alemanha toi salva de

rinheiros. d_e PreOFuPar 9 elemento 0h' uma invasão; mas até agora

Dois navios carvoeiros ClaL'PO'S Chego“ até ás altas não alcançou vantagem algu-

que recusaram render-se, fO- “feras, o desgosm POPUlar ma, e os exercitos aliados con-

ram metidos a pique. e» P01' 1539 OChanceler aco"" servam-se intactos e_ agressi-

O dreadrzonght' inglez ln- selhou 0 ¡mpeladoro _antesfle vos. Não havia remedio senão

vincible bateu-se especial- ,empreellder a sua “mma Vla' lançar mão de homens não

mente com O Shalnhorst e sem á “nha de fogo a não exercitados na vida militar e

- foi tocado por projeteis do se mOStrar Êm PUbllçq-A531m foioquetezaAlemanha. No seu

' cruzador alemão, eujo tiro se fez; Partindi? O kalse' da logar teriamos o mesmo.

era excelente. @Staçao d? Bemm a altas ho' Nestas circunstancias, con-

As pequenaszunidades das ras da "Oite- viria uma conferencia. entre .os

-duas esquemas. combateram e representantes das potenctas tar a cavalo e deles depende

entre elas.'0 inglez'lGla's' ow. t - da entanto. Nós não temos mo- que me matern ou me aprtsro-
tomou á sua coma O aleãão o que gut¡ a l“glatern tivos para temer uma guerra nem os alemaes.» mama, mas não entram na

Leipzig, dominando com os Iniormam de Londres que de 'maSSa-ih PQTQUEF POEU- F0¡ eñcaz a resposta; 03 cidade.
seus canhões de 152 os- ca- quin-graphc, baseando-se lação das nãÇQeS_ _filiadas e 0 defensores redObl'Hram 05 CS' Os homens do Iandsturm lhes ter explicado, em lingua-
-nhões de 102 do cruzador no estado oficial do tesouro, duplo da do _WWSQÊ 05 56:15 forços evitando que o inimigo estão-se ocupando dos for- gem simples,a situação da Bel.
alemão. Ao fim de duas ho- publicado nos ultimos dias, recur50§_mu110 mm"” e 0 se apodemsse da POSÍÇãO que tes, onde trabalham noite e gica, cuja neutralidade foi vio-
ras,'o pequeno c'rulador ale- calcula que a guerra custa seu eSPHthO;Pelomel109›°gual- cobiçava- dia com os sapadores para lada pela Alemanha, falou-lhes
"mãO ema“ com fogo a bm' atualmente P01' dia» á high' Mas a “tona no Campo de tia' fortificar as defezas e minar das aldeias arrazadas, das ci..
do, leando a bandeira bran- terra, 50 milhões de francos. *alba "50 depende necessana' todas as granjas. dades bombardeadas, dos ha.
.co. O Glasgow, que se des- Desde os primeiros dias, meme $108 recursos em homens Trabalham egualmente na bitantes fuzilados, prisioneirosforrára' do combate de Coro- acrescenta, gastamos quoti- ?mútuo-Pepe"“ de uma reconstrução dos entrinchei- ou em fuga, apavorados ame
nel, ceSsára o fogo, e man- dianamente uns 25 milhões; direção Wilma da guerra C00- ramentos escalabrados de os Invasores, concluindo destedou deitar os escaleres ao e era evidente que, á medida vememe, dos 860mm_ ado“? Antuerpia á fronteira holan- modo;

, mar. Quando partiram, oLei- que aumentamos o numero 408 a tempo, dês medidas my deza e estabelecidos com os - Ouçam bem. Se desepzíg fez fogo novamente. O de tropas em campanha e o “lares necessarias e da aCÇaO ultimos aperfeiçoamentos. jam ter a sua arvore do Nara¡-Glasgow respondeu com uma dos ,soldados que recebem CQDCeftada de *0435 as forças Teem dissimuladas bate- e Os seus presentes tê-los-hãsalva de tiros de canhão, instrução militar, a despeza aliadaS, para _uma ofensswa rias no solo, das quais mui- como e' costume. ,Se uereo,apwmodesaparecimen- da guerra -devia crescer ra.. FCSOluta e 1"'3515“'131-
tas estão voltadas para An- fazer o sacrifício e.n favlor d::to dO cruzador-alemão. pidamente. f tuerpia, prontas a aniquilar a desgraçadas creanças belgas

' l

 

  

    

  

  

   

    

   

  

  

  

   

  

   

  

    
  

    

  

  

    

  

 

   

       

  

   

  

  
  

      

  

   

 

  

  

  

 

   

    

   

   

  

  

   

   

      

    

   

   

   

         

   

   

          

   

  

     

  

 

   

   

 

    

    

    

   
  

  

 

  

   

 

   

           

   

  

   

  

  

 

  

 

  

  

 

  

       

   

  

             

   

  

   

   

 

     

     

     
  

   

   

 

  

  

    

   

   

    

  

O baralho é de sua inven-

ção. Todas as figuras são per-

sonagens historicas ou emble-

mas germanicos.

Por exemplo: o rei de ou-

ros e' o imperador Guilherme

l. Entre outras figuras estão as

:le Goethe, de Schiller, de Lo-

hengrin.

Não tem devoção nenhu-

ma por Heine.

Entre os emblemas figu-

ram as aguias imperiais e as

prussranas.

Í

A potencia financeira ingleza

O guartel do general Jofire

Um jornalista americano,

que visitou o quartel general

do generalissinto Jolire, re-

fere que esse quartel está ins-

talado numa pequena povoa-

ção distante 80 quilometros

da linha de logo. Reina aí
calma absoluta. Diferente-
mente do que sucede na li-

nha de fogo, não se percebe
ali o estrondo do canhão nem

da fuzilaria.

Apenas em frente da gran-
ja onde está instalado o ge-
neral Joffre se nota algum
movimento. Numerosos au-

tomoveis se deteem ai ou vão
e veem incessantemente. Não

se observa aparato algum,

nem sequer ali ha tropas nem

grandes estados-maiores.
O generalissimo trabalha

rodeado de coroneis durante

todo o dia. Os coroneis dei-
tamse ás 10 horas da noite,

para serem substituídos por
outros que trabalham até o -

dia seguinte.

Quasi todas as ordens são

transmitidas pelo telegrafo.
Alguns gendarmes estão de

Vigia nos caminhüs imedia-
tos.

Nada dá a entender que
nessa povoaçàosinha silen-

4 ciosa se encontra a direção
da campanha.

O general Joffre costuma
sair da sua residencia em au-
tomovel. Esse automovel, es-
pecialmente construido para
o general, tem escritorio. E'
provido de duas banquetas,
entre as quais ha uma mesa.

Assim, o general, quando se

transporta de um ponto a ou-
tro, pode continuar a vêr pla-

nos e escrever quando disso

precrse.

«Nãol Decididamente o

káiser não tem o direito de nos

privar tão depressa do inocen-

te prazer de antecipadamente

eapostando respondermos ás

perguntas: «Que farão dele?

Que lhe susederáP»

Já eu disse algures que os

nossos aliados, pessoas prati-

cas e de tacto,prefeririam a tu-

do passear Guilherme pelo

Dizem de Londres que uma

prova da solidez da situação

financeira e comercial da Gran-

Bretanha, a dão as receitas do

Estado do trimestre passado

que, segundo uma nota oficial,

aumentaram em cêrca de um

milhão de libras sobre as re-

Ceitas do trimestre correspon-

dente ao ano de l9l3. Apesar

da guerra os rendimento adua-

neiros aumentaram õõõzooo

libras esterlinas.

A situação do ban;o de

inglaterra___çonstitue um ele-

mento de força. Desde o co-

meçodashostilidades, que pro-

vocam a exportação para o

,continente de fortes somas em

ouro, o Banco de Inglaterra

aumentou em 64 milhões de

libras esterlinas o seu stock ou-

ro em moedas e em barra.

l

Planos de retirada

l

O ultimo esforço'

Com este titulo publica o

Anedotas

O general Grosselli é um

excelente militar, mas extre-

mamente obeso. Tanto que

nem pode montar a cavalo.

Os _seus soldados adoram o

porque alem de muito valente

é para eles um pai. Recente-

mente dirigira a defeza duma

localidade de Flandres. Senta-

do numa cadeira no meio da

rua principal dava ordens, des-

prezando a metralha que vinha

cair junto dele.

Num momento de serio pe-

rigo para as suas torças 'foi

procura-lo um chefe pedindo-

lhe instruções para tão apura-

do transe.

.Resistir, resistir e resis-

tiu-respondeu o general.

Diga aos soldados que me

encontro aqui sem poder mon-

Segundo um correspon-

dente na Belgica, os alemães

encaram tres hipoteses para

a retirada de Flandres, que

antevéem proxima.

Começaram por concen-

trar 200:000 homens no Ian-

dstmm, no recinto de An-

tuerpia e á roda da cidade, a

fim de preparar aí uma defe-

za encarniçada.

Repelidos da Flandres,

dizem, retirar-nos-hemos lo-

go para Antuerpia, sem ten-

tar defender Gand, mas re-

sistiremos vigorosamente em

Antuerpia, e serão precisos

anos para nos fazer sair, por-

que teremos ai cinco corpos

de exercito pelo menos.

Chegado o momento, a

população civil deverá dei-

xar Antuerpia em vinte e qua-

tro horas, a fim de impedir

a espionagem. Acumulamos

atualmente tropas em An-

A¡

Um plebiscito de creanças

La 7/z'bwza de Lausanne

conta o facto seguinte, co-

movente na sua simplicidade:

Um grande industrial de

Reconvillers, Jura Bernense,

tem ohabito de oferecer, ha

já 4o anos, por esta ocasião,

aos filhos dos seus operarios

e ás creanças da aldeia, uma

arvore do Natal, da qual cada

pequenito leva um presenti-

nho.

Esse industrial reuniu este

ano as creanças e, depois de

As duas distrações do kai-

ser, quando viaja por mar, são

a Biblia e as cartas. No seu

cruzeiro anual pelas COStds no

rueguezas a bordo do Hohen-

roller:: reune frequentemente

os marinheiros da tripulação e

dedica-lhes uma pratica sobre

qualquer dos versiculos do Li-

vro-sacra. Traz sempre com-

sigo uma Biblia com capa de



mandar-lhes-hei O dinheiro que ganjsado o rol das vjtjgjas,

justa, para evitar as comeza

Numa só Voz, as creanças nas na liquidação

' E deigioate' hoje são,

- Para as creanças bel- tidos 4 anos, tempo que nos

parece mais que suficiente para duplamente perigosas p

os prejudicados de i89r se deci-

direm á reivindicação dos seus gar.

direitos.

teria de gastar.

gritaram:

gas!

' e-

d derrota ¡austro-hungara

O M'orting-post publica a

carta seguinte, procedente da.

Hungria e datada de 12 de

deuembro, que refere-á der-

rota austro-hungria na Ser-

via:

«A situação, tal como a vê-

nios atualmente, excede as Fr

nossas previsões, ainda que a

nossa desconfiança' extrema

nos tenha feito muito pessi-

mistas, pois o exercito austro-

hungaro do sul, todo inteiro,

está praticamente 'inutilisado.

Os facto _são os seguintes:

Perdemos, em mortos e fe-

' tidos, du'rantc as ações 'da re-

' taguarda e durante a fuga,mais

de õozooo homens; em prisio-

neiros, ceica de uns 35:000;

e em canhões, munições, etc.,

uma quantidade de material

maior do que a que tiveram

os servios á sua disposição du-

rante toda a Campanha.

' Os reg¡ mentos hungaros do

4.° C0i po do exercito, isto é, 0

regimento da cidade de Buda-

davaymos serio cavaco com. es-

ta estranha latitude outorgada

á simpatica patente, segundo

o dizem os unionistas de Beja,

assim tão fóra d,horas e de. . .

se fixado um .prazo elessevãir-

revogavel, para a apresenta-

ção dos' restantes candidatos

que porventura se tenham es-

quecido do cumprimento deste

preceito, aliaz corremos o ris- '

co de andar toda a vida e mais

trez anos a receber tenentes

de sobrecarga, o que .passa a

não ter graça nenhuma pelos

motivos que o leitor sabe e

nós tambem.

pachou enviado especial a co-

lher informações e impressões

do naufragio do vapor holan-

dez «Bogon nas proximida- se pôde exigir mais.

des de Leixões.

 

  

   

     

 

  

  

         

  

 

de contas.

Nos, se fossemos A tenente,

vas.

Bom seria por issosque fos-

*5

O Primeiro-de-janeiro
des-

tambem perigoso.“ n

nos, pelo amor de, Pega, de

meter ,sempregargas de

laria _e "de falar em _aprisõeãstlongarm

isim, dizer que :não houvéi-"priü

sões nem ferimentos. Daremos cedido em' Africa, o nosso

quinhão no campo da batalha

é enevitavel. 'Cumprimos as-
pelo menos a idea de piratas . . .

com policia organisada.

_estarão reserVadoS?

ra fechar com chave...

ouro: › - '

ficou por dizer none-to da 'apre-

sentação do novo. governo_ .eo

CongressO'fez-nos particular-

mente mossa a declaração de

uma' perna das oposiçõeside

que «o governo era consumi-

do ou por figuras, intelectual-

mente apagadas-~ ou por .me-

diocres de relevo moralr.

em materia de concisão não

á como crêqtos que set-ia, não v_er,

i- tardará que asçóstas de "For-

tugal apareçam _

decor- ritimas com o sina] de infestaé

das pela pirataria e co

  

    

  

1188 cartas m3-

Não se esqueçam,ao me-

_e'tlcerto óuquea_.nossa ,dond

cÇãtít de aliadosgde' um dos be-

mo tal ligerantes "teria indubitavel-

or set' mente de nos envolver no

anita-'s conflito, dia mais. dia menos,

a não ser que a guerra fosse

de pouca duração.

=didiís que ela ser pro-

na _maneira como fomos que. se podesse, logo que_ _os

faria- imediatamente cair, para

em seguida se dirigirem a Be-

lem a pedir a demissão. Que su-

blimidade de sentimentos e

que nobre coração! E era es-

     

  

  

 

   

A opinião dos mais enten- tica, iria' para o estrangeiro

a da Republica!

..'.E,deixando mesmro'suw O evolucionista, man-

O reformista Santos Ma-

provoca'ãós* em Africa, o ,que ministros deixo'çraiicos se api-e_ chado, o heroi dos 3:000wo e

i- sentassem 'ao ¡parlamentof'OS da Relunda, esse baratusta

deante_ do sr. presidente da

Republica, que péca em lhe

dar atenção, mas ainda assitir

não e' muito exigente. Não for-

maria governo, porque não ti-

ta rara que renunciava á poli- nha gente e ele contentar-seia

_ _ em ser ministro de qualquer

até, se“? assim o eXigisse o bem coisa. de qualquer partid ›,

para bem da “Republica.

Eis num esboço breve mas

da deClaraÇÕeS 3°_ 5'- PTCSI' sincero o patriotismo dos nos-

deme da Repubhca (como sos mandantes, 'a boa vonta-

quem faz testamento) diZCDdO de de ¡asa-en¡ desta naçãosj-

'. ' .
a .

- . . .

.Que mais trabalhos rios! sim 9.onosso.,..dever e no cam.-. a s. ex.: que entregasse o g0- nha um pal¡ grandmso e cm_

:x-.I.
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Um pouco de .politica pa-

i ' f de

De tudo quanto-;se disse e

Estilo parlamentarissimo e

Se o paiz' se não conteite

o que ha poucos dias publica-

va umagaseta madrilenà em ar-

tigo dum tal (Iervaiites,'s.ibre

a

t'i, em absurda hipotese, deci-

disse favoravelmente á Alema- mo da Republica e da. . . anis-

'nhaÇ ' ' ' '

Todos_ estes factos e ainda

outros que não convem lem-

brar, nos exigem ornaipr pi-

triotisrno e, sacrifício! Que to-

dos os partidos o saibam _ e

desempenhasse o mandato.

Vontade feita , . .

  

   

 

  

   

  

_ aberta e francaao governo,

Não quero sequer lembrar

ga .tudo. Dá_ vontade *'de. . .

decisão da guerra, caso es- tante das forças mortas da na-

çfio, do. apostolo moJeradissi-

tia.

'HA qUem devia (nesta hora

duvidosa) pertencer o poder?

Ao evolucionismo, pois se

ele nunca governou. Bem en-

tendido. l '

po da «bãtalhzâ decidiu-mova .,vern'o a (mem de: justiça o usadot_ . _

- nossa sorie,não sõ'i'p'or seriños merecesse e a quem 'melhor

aliados de Inglaterra, mas tam-

bem por possuirmos ur'n_ em-

, porio colonial_ riquissimo e vas-

to, ha muito envej'adoÍ_ '

Mas será corn as suas am-

bições ridículas e com o seu pro-

_ _ ceder condenável ue isso se

' Agora dll qi“ fará guerra conseguirá? NadaqdiSso.

Cooperai honrada e pa

,ÊUÊerlÂCÍÊ easier dfmgçmi'ã?› _trioticainente na obra nacional

' P 55°' Jgat " a 'realisar-se,'na obra sublime

_ ..,_ que deve iJcntificar a Repu.

Esta a declaraçaodorepresen- bh“ e a ?uma pormsuem.

Neste momento solene s'ó

uma ideia fixa devem ter os

que governam.

Amar a Patria, defender a

Republica!

AVeiro, t5-12-9i4.

d. Monteiro.

-boas pelo que lemos. jí com estas declarações_ 'de

Não resisiimos a trasladai. mitiia incapacidade, não lhe

para aqui a parte que respeita deve ser levado a mai pelo

a msolita conduta dos p0vos m i to que tem sofrido e mais

convisiiihosdo logar do nau- ainda pelo muito que terá de

que o saibam tambem os bons,

de grande coração e de arden-

te creio republicano. Fique

o sabenan nação inteiraJ A si-

tuação actual e' grave não ser-

 

   

pest, o 4-2.° regimento, os fa-

mosos regimentos Malliiiary e

os mais queiidos dos hunga-

ros, figuram entre os que pe-

 

 iDUBos QIUMIGO

               

recera n.»
. .

, _

' Em fragio perante as mercadorias aguentar. E por outro lado_ ymdç para especujações_ Ela
.

Escava ões que omar arrOja á praia. não consta tambem que os não permitequ a política na_ ¡mpm.¡ame casa negociante de Adubosquimicos
e ar-

Ç Ha quadros dignos dum eleitores fizessem inserir nas dona¡ sa exerça sem pauioús- tigos congeneres, O. Herald 6' 6.', com se'de em Lisboa

 

Em que :a tala de tenenlet, tliis iles-

maniliis iliiiii reporter ii ils politica

'Lemos na Lucia que o

«Centro-unionistar
deBejapro-

te'stára contra a elevação de

mais um ex-sargento ao pos-

* to de tenente, por serviços pres-

tados á Republica-_o que e

falso- diZL m.

__ Seja falso' ou não-eles

que protestam lá sabem-e'sem

que p'onhamos_ a menor duvi-

da na justiça feita aos reabili-

' tados ate' hoje, achamos _que

já vão sendo horas de se aca-

bar com este fabrico de tenen-

tes que tambem vão parecen-

do demais a0s unionistas de

Beja, o que, alem de permitir

a suspeita deimoralidadc_ in-

qualiticavel, tem mais o incon-

veniente de rasoirar o nivel

dos autenticos pelo dos sus-

peitos, para quem os não co-

nheça, bem entendido.

De 1891 ate' aos nossos

dias vão passados 23 anos,tem-

po durante o qual os maitres

_ da revolução, hoje_ senhores

, dos destinos do paiz, podiam,

se e que, como creio, nunca

se llic foi a esperança, ter or-

”e
m

aâmãmããa
(1-97)

PBllilüi materno

DECIMA PRIMEIRA PARTE

w TRADUÇÃO na JOSÉ BBlR'ilo

Longe de Espanha

 

I

; Tristeza dalma

- Tudo será inutil: a ver-

dade ha de aparecer tarde ou

cedo a . -Il

O general fitou em San-

» tiago um olhar colerico e acres-

- centou:

- De tudo o que me su-

cede e' culpada a tua falta de

_ destreza e serenidade.

-- Não, meu general, res-

, pondeu Santiago ,em tom que

ti ihi o que, quer. que fosse d.-

profetico: _não foi a minha fal-

ta de destreza e Serenidade

que nos colocou nesta triste

 

pincel. . . de 42 centimetros e

que iizesse a mercê de n05

isolar de reporters desta en-

vergadura, pois, por honri'ti

nossa, não acreditamos em tão

inverosimeis monstruosidades

E' mesmo absolutamente pre-

ciso que seja mentira.

Diz o enviado:

«A pilhagem que

daqueles logares fazem tem da-

..lo logar a sérios conflitos com

a guarda fiscal. Essa pilhagem

'chega a fazer-se com um desca-

'ro criminoso, do que resultou a

necessidade das sentinelas, du-

rante a noite de domin o para

ontem, terem de fazer ogo, dis-

parando muitos tiros.

«Nem assim essa gente da

beira mar se deteve., chegando a

atacar violentamente as sentine-

las e a resistir ás cargas de ca-

valaria, jogando pedradas e de-

frontando-se-lhes com varapaus.

Um dos soldados-da guarda tis-

cal ñcou com o sabre partido.

(Ontem, em pleno dia, entre

os pescadores e povos da beira

mar deram-se varias refregas com

a guarda fiscal, não tendo havi-

do, que nos conste risões, nem

ferimentos de gravi ade.›

l

Se a fantasia tripeira pega

de vasar neste molde a histo-

ria de mais um sinistro e no

qual, como agora, se desenhe

algum acto isolado de pilhagem,
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situação; foi a misteriosa mão

da Providencia, que _salva os

justos dos perigos que lhe ar-

mam os malvados.

-- O que e isso E' Temas em voz baixa:

- Se eu fosse o marquez
recriminar-me ?l perguntou o

general em tom ameaçador.

3- Deus me livre de simi-

lhanteu ,falta . de respeito, sr.

marquez. Santiago é criado

fiel. Ordene-me v. ex.“ que eu

crave um punhal no meu pei-

.to, e antes .de ter proferido a

ultima palavra, verá a sua or-

dem executada.

D. Pedro envergonhou-se

em v sta daquele rasgo de no-

bre fidelidade, e, depois de li-

geira pausa, disse:

- Perdôa, Santiago: fui

injusto comtigo, mas sofro

muitoe crê_ que acabarei por

perder a .razão. _

t) general deixou-se cair

sobre uma cadeira; dir-se ii

que a sua natureza .de ferro

principiava- a fraquejar, que

aquela organisação privilegia-

da começava a desconcer-

-tar~se.

_ t
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clausulas da sua representação

a exibição de boas maneiras

Nós, se fOssemos deputa-

do, diriamos o mesmo senão

peor, apezar de nos sentirmos

moral e intelectualmente inca-

pazes de agredir os relevo: de

quem quer que seja. ' '

Pois não vê o leitor aque-

03 pOVOS iCS COFdCirOS da fOZ,dO Douro des_ Pode añrmar-5° nesta ho_

á cacetada na cavalaria da

guarda por causa duns queijos

que o mar sacudiu 'do bojo?” _
t_ - c.“
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"vação clara

E, grave neste ,momento a.

situação de todos' as nações

europeias como grave é tam-

bem a nossa situação Precisa-

mos necessariamente ter a no-

ção expressa das nossas :ie-

Cessidadcs de momento, pois

temos muitissimas e essas gran-

des. Ainda que não estivesse-

mos definitivamente envolvi-

dos na guerra, o atentado de

que fomos alvo nos nossos ter-_

ritorios importam a nossa co-

operação imediata. Como por-

tugueses, devemos repelir al-

tivamente essas afrontas. Apar-

te exageros que podesse, ha-

 

W

Santiago, que estimava de-

veras seu amo, adeantou-se

a'guns passos e colocando-se

ao lado do general, disse~ lhe

del Radio, poria de lado ve-

lhos preconceitos, deixaria de

atender aos conselhos de mi-

nha esposa, e lançando-me n05

braços de minha ñlha,:reve-

lar-lhe-ia a verdade. '

-- Impossivel'. impossivel!

tartamudeou o general, *diri-

gindo olhares de espanto em

redor de si. Falta-me o valor,

porque essa verdade que me

aconselhas, rouba todos os di-

reitos a Clotilde e- transfor-

ma-a em filha natural. E Clo-

tilde_ é o meumgulho, a mi-

nha vida, a minha alma.

-n- Conheço, senhor, quçe

*é duro e cruel, para um pai

I'cVeiaI' um segredo dessa na-

tureza, mas nos lances ¡difi-

ceis da vida, o homem pruden-

te segue o caminho menos pe-

.igiiso Demais, v. exf' não

tem ncccs idade de fuer pes--|

mo, não permitindo ao , mes-

mo te-.npo as guerras _invejo--^

sas que uns partidosmovt-m

contra ;outros _ na ancia do

  

  

  

 

   

   

   

   

    

 

   

  

  

  

   

a Republica precisa para se

' sejarão saber_ com quem_ po-

lberem de quem se hão de

ri'goso. Samuel ;escapou por r'

  

  

  

  

      

   

   

   

  
   

   

     

   

  

   

   

  

  

 

to de adubos na cidade do_

poder. Unam-se, e unidos fa- v

rào essa força herculea de que

defender dos seus inimigos.

As responsabilidades são gran-

ra duvidasa. Decidam-se os

aspirantes ao penacho.
, . 'A caSa

A Patria e ,a Republica de- O, Herolrl

:tem C'pn'tar, para tambem su-

precaver. Partidos?

Agora não deve haver par-

tidos; o mais radicado, o mais

forte e presúgioso agruPamen-

to partidario da Republica, o.

.Partido republicano portugues,

depoz no altar da Patria os

seus legítimos direitos a go-

Vernar, anuindo a tudo para

não 'entravar a marcha da Re-

publica.

E os outros que fizeram?

A união que querii fazer

figura, isto é governar. apenas

viu que os democraticos não

lhe .toleravam as suas exigen-

.cias desdisse o que tinha dito,

apregoando aos quatro _ventos

mais pequeon aumento

Porto, 'teem a

momento servidos

tá aberto todos os dias.

s ucursal;

soalmente essa reVelaçãa, o

cofresinho de ebano pode en-

carregar-se desse trabalho'. De

este modo é uma mãe que

lhe cont-a as suas horas de

dôr, qtie defende os interesses

de seu filho, que 'desculpa o

homem, causa de todas as

suaS'desgraças.

- Mas essa narrativa, es-

crita por uma almii atribulada,

por uma mulher' que foi mar-

tir, e que fala do tumul'o, tor-

nar-me-ía odioso aos olhos de

minha filha, e eu profi'ro-a

morte a perder a amisade d:

Clotilde, por 'amor de quem

tenho arrostado tudo. Ah! se

o doutor Samuel tivesse mor-

rido-l ' r

-- Esse é 'outro ponto pe-

'de estar lembrado de que se

encontraram dois cadaveres

nas ruinas da Casa-branca:

o de Bonifacio eo de Cha-

morro, 0 guarda, o, _que mos-

tra evidentemente que o dou-

tor fugiu. O que importa, pois,

que v. ex.a guarde "Segredo, se

o doutor_ o revelar a Daniel?

nos outro perigo: o conde da

Fe'. ' '

protegido ignore quem é

pai. ' -

- De todos os modos é

du :s vezes a marte certa; es-

tá senhor do segredo de- An-

guia, e aos destinOs da Provi-

dencia ninguem pode «opor-se.

'›-- Quando saimos de Mzt-

drid ignoram-se onde estaria

esse medico. . *

:- Ignorar/ese, ”v. ex.“- ha

1

bem v. em“.

preCi .-vo dCSL ançir.

-- Ate' amanhã.

..IgG-0000.....

aurora, sem que se lhe riscas-

,_l

.i

 

O general viu romper a ao celebre lord

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

«. adubos 'chiuucos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

t ?DRT

.22, rua da Nova. Alfandega

Os ara. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pote, dirigir

toda a sua correspondencia a encomendas a

-- _0. HEROLD a e: Porto ..-

C. ai' :t PORTO

  

está autorisada e habilitada-pela séde de Lisbon a fechar to-i

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para' os freguezes nem a

pelo tacto de se 'entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a se'de de Lisboa. Todos

os lavradores'da mencionada região teem, pelo contrario ao

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas -ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhOS

circunvisinhos e que frequentemente ,teem carros para o

grande vantagem de poderem ser a todo o

de adubos no armazem do Porto, que es-

.

v Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes' em .Viagem a ,area desservida pela dita

M

se da memoria o nome de Da-

niel e a profunda tristeza de

Clotilde.

l l

Impressões

Dissemos que Clotilde ha-

bitava o primeiro andar da

casa de Diodati. Ali vivia iso-

lada, entretendo as 'horas de

Serão, pois, in'uteis todos os melancolia, ora tocando piano,

sacrifícios. Se Samuel vive, ora confiando ao papel asim-

não podemos conseguir Os nos- pressões_ do seu encarcera-

sos fins; se morreu, ameaça- mento.,

Como o avarento guarda

o seu tesouro, guardava ela

- O conde da Fé não re-Ias paginas onde escrevia as

velará uma palavra a Daniel: impressões de sua almarEs-

a terrivel vingança que pro- tas paginas eram dirigidas a

jeta, consiste, em que o seu Branca. Leiamos furtivamente

seu alguns periodos escritos du-

rante o silencio da noite:

«Branca da minha' alma.

iiitolcravel a situação; mediie EstOu na Suissa, residindo na

_ margem do poe-tico ligo Le-

'- Bom, vai-te; e' tarde e man, numa casa habitada por

meu pai, e que ouvi dizer ser-

Vlu noutro tempo de gruta so-

litaria ao grande poeta in-glez,

Bzron. l ) 1 



agua_ abaixo. Muitos individuos, em dp, e pelo palco das mais sensa-

hatetras, apanharam muita lenha de clonaisce emocionantes nnmerm

conta. As estradas entre Aguada e de variedulü_ "

Aveiro, e entre Aveiro e Albergaria-a- ,

velha, estão arrombada:: em alguns si- , 4° W'T'O me'

tios. São grandes as despem com os 'çürt'ilogist~t bfelioon Í“ a P79'

,VISÃO seguinte ricerca do temporeparos destes estragos. Teetn caido:

casas, muros, arvores, etc. Em muitos PMN“. da““ a Primeira qum_

nene do me: corrente, l contar
lares entrou a tome, porque os pobres

»Ide hoje:

não teem que comer nem podem tra-

balhar para ganharem com .que se ali-

mentem e a suas familias. uma verda- ¡De 9 a to, diversas depres-

redes causaria chuvas e neves nas

regtoes peninsulares, principal-

o Se ;ado municipal de Aveiro

sente como se aquela desgraça o

houvesse ferido propriamente.

E resolveu mais:

Intimar o ptjoprietario do ,pre

dio n.° t6 da rua do (Airavito'pa-

ra o apear sem demora visto quc:

ele ameaça ruína i1 elíata:

Averbar ao cidadão José Nu-

nes Ferreira Ram JS a obrigação

municipal do Mercado Manuel

Firmino, de n.° 154, que perten-

cia a sua falecida esposa e lhe

coube em balanço de bens ha

pouco feito; _

Autorisar a sua Comissão-

.executiva a proceder ás obras

de ue carecem os lavadouros

de Roque; e _

Dar para ordem do dia na

sessão proxima a discussão do

seu novo codigo de posturas.

O temporal-Cheia - Frojuí-

sos.-São em numero considera-

vel os prejuisos causados pelo

temporal e pela cheia do Vouga

e seus efluentes em toda esta es-

  
  

   

  

    

  

  

   

   

    

   

   

  

   

   

  

    

    

   

   

   

 

    

faánbem o sr. Antonio da Silva Marga-

l'I o. '

O Tambem regressou a Recardãcs

o sr. Antonio Ferreira da Costa, que

se achava em Porto-alegre.

O Da America-do-norte regressou

ha pouco tambem o sr. Manuel Henri-

ques, de Agadão.

O Chegou do Paul o sr. João Au-

gusto Tavares.

O Vindo do Río-grande do Sul,

chegou lia dias :'t sua casa do Monte o

sr. Domingos Xavier.

o Do Pará regressou :i Murtosa o

sr. Manuel da Silva Quintas.

ENFERMOS

Tem passado incomodado de sau-

de o sr. dr. joaquim Manuel Ruela, an-

tigo contador do tribunal judicial; sua

esposa tambem guarda o leito.

0 Tem experimentado sensíveis

melhoras nos seus padecimentos o sr.

Leandro do Souto Junior, digno escri-

vão notário em Cantanhede.

O Já se acha restabelecida dos

seus incomodos o sr. Francisco José

Lopes de Almeida.

O Continua com poucas melhoras

o sr. dr. José Pereira Lemos, distinto

medico em Alquerubim. Tambem tem

passado bastante encomodada sua es-

sa, assim como o sr. dr. Nogueira e

Melo. A todos desejamos pronto res-

   

   

    

    

   

   

 

  

  

 

    

    
   

 

   

              

    

  

  

  

ARREMATACÀU EDITAL

m iamtmliuniiiptldilveiro"JR o Juizo de direito des-

Feira de Março

ta comarca e cartorio do

escrivão do 4.0 oficio, Fla-

mengo, nos autos de divisão e

demarcação por npenso ao in-

veutnrio orfanologico por obi-

to de Manuel Fernandes Mano

Agua Luza, que foi de llhavo

e faleceu no Brazil, e em que

e' requerente Rosa da Nazaré

Andorinha, viuva de José Fer-

nandes Mano Agua Luza, que

foi de Ilhavo e faleceu no Bra-

zil, e requeridos Joana de Je-

sus Grita, viuva, Manuel Fer-

nandes Mano Agua Luza e

mulher Maria do Carmo Agua

Luza, Rosa de Jesus Gtila e

marido Antonio Ferreira Pau-

São por este meio preveni-

dos todos os srs. concorrentes

a Feira-de-março, en Aveiro, °

de que teem de fazer os seus

pedidos de barracas até ao dia

8 de fevereiro proximo, na

forma legal.

Depois daquele prazo tem

o arrematante do abarrocamen-

to direito a cobrar o estipula-

do alem do preço da arrema-

tação.

A Feira abre no dia e for-

  

  

    

  

    

   

  

            

   

deiru calamidade! .

_ Em Anadl¡.--Estivemos 4-dias do-

bauto dum horroroso temporal. As ri-_ «

beiras aumentaram extraordinariamen-t mente desde Portugal a Andalu-

te de_volume, inundando os terreno¡ zig e nega-g_ 0

marginais. '

Os prejuísos causados são impor- e na; u ad lê' bmx“ ”$569

tantes. A corrente levou muitas arvo- : eo', e “ç”. Pam “ao

res e utensílios de lavoura. '0 estado annosferico, causando

[a mol ::05mm ;glâdgalfâftrãncou Pe- nlgumas chuvas e neves na me-

u as r erase -. - iam -

nheiros. danilicando tambem os Melim““ l da›Pcmnwla' -

telegralicos e telefonicos. J“. ¡4- cmpl'lw'se'ha a 5"

Até antena estivemos incomuni- maça? .e novas dept-essoes pro-

Êâ'i'ãnsí'à'llefãaiiã'íãiíâãa '21?“â dm” “um ° mm' ”mia"
liga estar coberta pela cheia, que atin- mente.d”dc oeste “e ás “Em“

ge uma altura ainda não atingida. uma““ _ _ .

Em Elxo.-Os rios e regatas, com Em 15, continuarei) as chu-

as.chuvas torrenciaisaue cairam, teem vas e neves nas regiões da pe-

satdo fora dos leitosnnundando os ter- um““ sobretudo desde nomes.

renos marginais. ' te até ;o nome ç

    

  

 

  

  

    

   

       

  

 

  

   

  

  

tabelecimento. A tensa região banhada. Tem abatido grande numero de
'

ina_ ;lá meses que estamos muroõuãrçdaãaà 6a Emi) comboio n. \Ocalxo-escolagüou estam Rim, Mm. de Jesús Gm¡ e ::325:3ÍSOÃICSÀÍCÍPM

- . '
SO a 0

e ' c ..5" gl: / s l
n a

' . . ,

mov"“ento local Desde fins de outubro, com cnr- àh'gffogohgfsñããfãzâoagJW correspondendo ao ::ão da dl: ::33.1 ::eg 8 de .janeiro de ¡9t5.

_ tos intervalos de dias menos u- ça, po¡ a agua m. MWM., o “em” ¡reis-,ão .datmesma Canta, enViaram A s' 'L °' "a
O Ch f _

Anotações do passado (1914)- peros. Neste lim e-oomeço de inutilisando a linha numa grande ex- &águassdesões e donativos, que E““ “za e mUlhel'_ Mafia e e da secretaria»

' “Má“ &direção já agradeceu, assegu- Carola Agua Luza, ldaltna de Hrmmo de Vilhena

ano é que a furiada inverms se

fez sentir mais intensamente. So-

breveio a tempestade. que já nas

nossas costas produziu naufra-

gios de vulto, e veio ultimamen-

te a cheia, que inundou a parte

baixa da cidade, afogou campos,

abalou muros, derruiu arvores e

levou grande quantidade de sal

do que se encontrava ainda so-

bre as eiras nas salinas. Os es-

tragos c perdas causados nestas

são de vulto. A agua atingiu uma

altura consideravel, como nio

recorda aos mais velhos terem

visto ainda. e as proprias tamar-

gueiras que marginam a estrada

para a barra ñcaram submersAS

em varios pontos. _

Da G finha cessou o mov¡-

mento comercial para a cidade

Deixuram de afluir dali as bata-

tas, o feijão, os ovos, as horta-

Iiças e tudo quanto torna os mer-

cados domingueiros bem abaste-

cidos. As padeiras de Eixo e

Dia 9 de janeiro.-Entre os pre-

sos das cadeias civis da comarca

trava-se renhida balburd=a, que

custa a debelar. Um deles sai

bastante ferido da contenda.

Dia 10. -O termometro mar-

ca 2 graus aba xo de zéro.

Dia 11.-E' nomeado presi-

dente da :Comissão local dos bens

das egrcjasn, em substituição do

indivuiu › que lá esteve, o sr.

Beinardo de Souza Torres, pre-

sidente da Comissão-executiva da

Camara municipal. _

Dia 12.-E' promovido a ca-

pitão o tenente nosso patricio e

amigo, sr. Mario Mou-ão Ga-

meias.

Dia 13.-Uma creança, filha

'de Justino dos Santos, de Osse-

la, lança mão a una panela de

agua que fervia ao lume. quei-

mando-se horrorosamente.

Dia 14.-Entra em scena, no

7eatro-avei'rense, a fita de gran-

de espetaculo O garoto de Pan's,

Os passageiros foram conduzidos

aos seus destinos em carros. _

Os preiuizos são grandes, princi-

palmente no sitio dos Arenelos.

O pessoal da Companhia do Vale

do Vouga, em grande numero, anda

procedendo d reconstrução.

Carlos Salvador e joão Valente

andavam numa bateira, na força da

corrente, apanhando rachõss, quando

a bateira se submergiu num gratuit?r

pricipício, tendo os infelizes a sorte de

se agarrarem a um salgueiro até se-

rem socorridos debaixo de grande pe-

rtgo.

No Farah-Passou sobre o Oceano

á nossa vista, uma iormidavel tromba

marinha, correndo de norte a sul.

Aquí, o mar, varreu o paredão e a

agua chegou a passar para alem da

estrada, inundundo alguns predios.

Em Ovar.-O temporal ' foi medo-

nho entre nós. Os rios atingiram um

altura consideravel. As terras estão

completamente inundadas, bem c nto

algumas casas, devido á grande c eia

do rio da Senhora da Graça.

O Pelames inundou os moinhos

ali existentes, morrendo num deles,

alegada, uma criança. A ponte de fer-

ro do largo dr. Francisco Zagalo, tam-

bem ficou inundada.

 

Jesus Grila e marido Carlos

Auçã, Maria Rosa de Jesus

Grila e marido J05é Andre' Se-

nos, Rosalina de Jesus Grila e

Francisco Fernandes Mano

Agua Luza, ambos solteiros, e

todos tambem de llhavo, vão

pela primeira vez á praça, no

dia to de janeiro proximo fu-

turo, por ll horas, á porta do

Tribunal judicial desta comar-

ca, sito na Praça da Republica

desta cidade, para serem arre-

matados por ,quem mais ,,pfe-

recer acima da sua avaliação,

que é o preço por que vão á

praça, os seguintes predios per-

tencentes aos interessados na

demarcação:

Um predio que se compõe

de casas de um andar, com

ruido-lhes que no relatorio liceal

do corrente ano letivo os seus

nomes serão inscritos na secção

dos protectores da mesma Caixa :

D. Maria Taborda, Canelas; Firmi-

no de Vilhena, Aveiro; Francisco Bar-

bosa soro Maior, Estarreja; D. Maria

Maxima de Morais Machado, Aveiro;

D. joão Evangelista de Lima Vidal,

bispo de Angola, Aveiro; Eduardo

Vieira, Aveiro; dr. Jose Elísio da Gama

R alão, Aveiro; D. Maria Clementina

de asconcelos Abreu, Aveiro; Belmi-

ro Ernesto Duarte Silva, Aveiro; Hen-

rique Brandão, Espinho; Pompeu da

Costa Pereira, Aveiro; Bernardo de

'Souza Torres, Aveiro; dr. Lourenço Si-

mões Peixinho, Aveiro; Francisco Au-

gusto da Fonseca Regula, Aveiro; Ar-

mando da Silva Pereira, Aveiro; e

Adriano Rodrigues Cancela. Anadia.

A direcção da Caixa autori-

sa-nos a levar ao conhecimento

dos nossos assinantes que, por-

ventura, tenbam recebido a car-

ta-circular pedindo qualquer obu-

io pecuniarío e a que não tenham

podido ate' esta data correspon-

der. que podem fazei-o, queren-

'inuutuí
(2.“ publicação)

    

  

  

   

    

   

 

   

  

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e cat'-

torio do escúvão do segun-

do oficio, Barbosa de Ma-

galhães, correm editos de trin-

ta dias, a'contar da segunda

e ultima publicação do respe-

tivo anuncio no Diario-Jo-go-

verno, citando Os interessados

Henriqueta Bartola e marido

Vasco de Oliveira Pinto, e An-

tonio dos Santos Bartolomeu,

solteiro, maior, negociante, atr-

zente em parte incerta no Bra-

zil, para assistirem a todos os

termos até final do inventario

que se repete em virtude da

afiuencia de espetaJores.

Día 15.-Paralisa entre nós

o movimento dos comboios por

virtude da gnv-e ferro-viaria.

Resoluções munlcipais. - A'

scssã› do Senado, de 5.a feira

ultima, presidiu o sr. dr. Luiz

de Brito Guimarães, secretariado

pelo st'. Paulo Moreira e com a

assistencia dás vogais, srs. Abel

de Pinho. Alberto de Azevedo,

Antonio Maria Ferreira, Bernar-

' do Torres, Elias Mostardinha,

Evarisw Rodrigues, Fortunato de

Lima, Franzísco Valerio Mostar-

dinha, João da Cruz Bento, João

Franjszo Leitão, João José Trin-

dade. João Pinto de Miranda, J.

R Calafate e Silva, Jose' Joa-

quim Fe nandes, José Marcos de

,Mvalho3dos'e-- . ,

Manuel Antonio Camelo, Manuel

Barreiros de Macêdo, Manuel

Gonça|Ves~ Nunes, Manuel Nu-

nes de Figueiredo, Manuel R.

Teixeira Ramalho, Manuel Sil-

vestre, Pompeu da Costa Perei-

ra. Ricardo Mendes da Costa e

Tomaz Vicente Ferreira.

Lida a acta, que aprovou,

fez, or proposta do sr. Bernar-

do ' 'orres a recondução, apro-

vada pela unanimidade e com

exclusão unica dos eleitos, dos

rs. dr. Luiz de Brito Guima-

rães e Mariano Ludgero Maria

da Silva para seu presidente e

vice-presidente, bem como a dos

srs. Jose Rodrigues Pardinha e

Paulo Moreira para secretario e

vice-secretario, agradecendo o

primeiro, em segmda, o voto dc

confiança que aos eleitos e no-

meadamente a sua ex.a era dado

com esta resolução.

Por preposto sua, ao reassu-

mir as funções da presidencia,

ficou resolvido enviar ao vene-

rando presidente di Republic¡

um telegrama de cumprimentos

e saudação com os votos do :Se-

nado pelas prosperidades do pa'z

e do regimen; e, após breves ra-

lavras de elevada apreciação ao

carater e merecimentos do novo

titular da pasta da justiça, o sr

di'. Barboza de Magalhães, ficou

exarado na azta um voto de con-

ratulação pelo facto, que nobi-

ita a cidade de Aveiro e com

que ela se orgulha e honra.

Tambem por proposta do sr.

Bernardo Torres o enado rc-

solveu manifestar o seu senti-

mento pela nova que surpreen-

deu em plena sessão um dos

seus membros, o sr. Evaristo

Rodrigues, do falecimento duma

pessOJ de sua familia; e outro

de Condolencms á Camara muni-

pal de Coimbra pelos desastres

ocorridos ali nestes dias com os

temporais e as inundações, que

  
  

   

   

  

  
  

  

      

  

 

  

outros pontos não poderam tam-

bem passar para cá. Os Merca-

dos Manuel Fiimino e do Peixe

inundaram-se. As aguas tomaram

uasi toda a Avenida Agostinho

inheiro, grande parte da dc Ben-

to de Moura, ruas de Jose Este-

vam, Mendes Leite, Mercado-

res, Sol, Tenente-Resende, etc

entrando tambem pelas imedia-

ções do Canal de S. Roque. _

O predio em que estão ins-

taladas as oficinas, escritorio e

redação do Campeão, ñcou blo-

queado. O encanamento do ga7

encheu-se de agua, ficando-se

sem luz e tendo-se de recorrer

aos antigos candieiros de petro-

leo e ás velas de stearina. Já o

numero de sabado do Campeão

saiu tarde por talggtivo, só po-

. míñ'buido, ng cndadc,

no domingo pela manha. Casos

de força maior e contratempos

impossiveis de resolver de pronto

Acheia comecou a desltnar

com' o declinar do Vento, pela

madrugada de 2.3 feira. Já nesse

dia foi menor, e nos seguintes

deminuiu gradualmente. _

Ha, porem, ainda moita agua

pelos cam os, e muitas semen-

teiras er idas.

A c eia cortou a estrada 45,

levando duzentos metros de ater-

ro. O serviço por ela está inter-

rompido por dias, trabalhando o

pessoal na reparação dos estra-

os. sob a direção zelosa do in-

ati avel chefe de conservação,

sr. ãdanuel Maria Amador.

De varios pontos da região

nos transmitem inlormes interes-

santes, dos quais destacamos os

ue seguem na impossibilidade

de dar cabimento a toda a ma-

teria que tem vindo para este e

outros numeros do jornal":

Em dgueda. -Os rios Vouga e

Agueda sairam fora dos leitos. Este

inundou a baixa da vila, iuterceptando

as ESPN-o da- eguins, Recardães,

Anadia e Albergaria. A Corrente um

arrazado moinhos e casas, boiando

nela madeiras, animais e utensílios do-

mestiços.

A agua inundou o cartorio do es-

crivão Sucena. As comunicações inter-

romperam-se entre as praças Conde

de Sucena, da Republica e Paredes,

tendo-sc salvo, com grande dificulda-

de, bois, cevados e outros animais. Os

prejuizos são consideraveis.

Em Albergaria.-A cheia do Vou-

ga é colossal. Tem chovido torrencial-

mente. A agua cobriu toda a avenida

da Ponte da Rafa, atingindo mais de

um metro de altura ali. Ha grandes es-

tragos nas estradas, nos campos e nas

casas, tendo desabado algumas destas,

muros, arvores e barreiras, que impe-

dem o transito. Cantinhos entre Aveiro

e Agueda e Aveiro e Albergaria estão

cortados. Serão necessarios mais de

dez mil escudos para reparações.

Em Illquerublm.-Ontem os cam-

pos desta ireguezia andaram cobertos

por uma cheia que foi a maior que

tem vindo, dizem os anti os. Madei-

ras, lenha, portas. etc. verem pela

 

  

 

  

   

 

juízos para a Marinha.

' * “lis “entregas,,~.~---Apeaas»

 

O temporal causou grandes pre-

Em Oliveira de Azemeis-São im-

portantes os prejuizos causados pela

prolongada inverneira que estamos

atravesSando.

Os ribeiros invadem os campos

marginais e os moinhos acham-se qua-

s¡ cobertos dagua. ›

Muros, comoros, açudes, engenhos,

pontes e cascbres velhos, tudo tem

sofrido com tão desabrido temporal.

3

mau dia, que fo¡ de chuva quasi.

consecutiva, realisou-se no do-

mingo ultimo a «entrega de ' ra-

mos› do Senhor Jesu's da Gloria,

que teve o brilho do costume.

Não houve ramos á palta, por

que os tempos _ não _correm_ de

feição para folias, mas reinou

entusiasmo. Em tem os idos, fo¡

a entrega de maior bu icio e ruido.

Os genoma-Continuam su-

bindo de preço os generos de

primeira necessidade entre_ nós.

E' um agravamento superior a

toias as forças, e não ha meio

de lhe pôr Cobro desde que a

autoridade continua nas mãos do

antigo comissario.

Já se venderam ovos a 280 e

300 reis a duzia! Assucar, ha

do escuro. Bacalhau, apezar da

enorme quantidade pescada nes-

te ano, tem o preço de 360 e não

e bom. A carne já subiu E assim

por deante.

Nem em todas as casas su-

cede isto. Mas ha onde sucede

vender-se cáro e mau.

Baratos estão os ananazes,

que só em dias de festa vinham

dantes para Aveiro e se não

adquiriam por menos de 1:500

ou 1:800. Já se compram. e mui-

to bons, a 300 reis, e no Porto

ou Lisboa ha quem os tenha já

obtido a X20.

E' a falta da exportação. Mas

dos ovos e das galinhas está a

exportação proibida, e eles atin-

gem preços exorbttantes.

r Por qua? Por ue a exporta-

ção continua em arga escala e

não ha quem veja ou quem re-

pare por isso.

Vai tudo bem no melhor dos

mundos possiveis.

Teatro-aveirense. - Por cor.-

trato assinado já entre a direção

do teatro e o sr. Max1mo Junior,

a exploração da nossa elegante

casa de espetaculos passará a ser

feita, durante o mez de feverei-

ro, por aquele nosso ami o, que

tão sobejas provas tem ado de

bem conhecer o metiér.

E' caso para fclicitarmos os

frequentadores do teatro, que no

proximo mez vão ter uma época

cheia de atrações e novidades,

podendo desde já garantir a pas-

sagem, pelo ecrám, dos mais ex-

traordinarios films da actualida-

 

   

 

    

  

   

  

  

de', por todo o mez corrente.

oistro do fomento sutorisou que

se proceda por admiriistração

ás õbras de reparação que vão

ser feitas no liceu de Aveiro.

havíamos prometido, damos a

_seguir o magnifico

'ts farã ouvir no Teat'ro-avelrense.

extraordinario'acontecimento tea-

te genial artista, que tern arreba-

tado as numerosas

[Londres, Berlim,Munnich etc. etc

   

 

Liceu de aveiro-0 sr. mi-

Viana da mota. -- Conforme

l programa ue

oitochrevemente-,..isns,da o:

'_ E" sem duvida alguma o mais

trai da nossa terra, e nunca ima-

ginamos que podessemos ter o

prazer de receber em Aveiro es-

ploteias de

Eis o programs:

t.a parte. - Sonata Clair-de-

lune, or Buthoven; José Viana

da ota. Duas alias da opera,

Nozze di Figaro por Mozart;

Serenata, por Richard Strauss

Hino a Venus, por En en d'Al-

bert; Berta Viana da ota e Jose

Viana da Mota.

a.a parte_ 4 Estudos. por Cho-

pin; Berccuse, idem; S. han-

cisco caminhando sobre as ondas,

&Lt-.manda por Liszt;José Viana

a ota.

ii.al parte.-Olhos negros, Pas-

tou'al, Lavadeira-e-caçador, por

Viana da Mota; 2 Bergerettes du

XVIII." súcle; Berta Viana da

Mota. (,hula do Douro, por Viana

da Mota; ?amarela napolitana,

por Liszt.

Piano Bechstein, cedido gen-

tilmente pela casa «Raimundo

de Macedo» do Porto.

Contra a debilidade. - Reco-

'mendamos aos nossos leitores o

«Vinho nutritivo de carnenc a «Fa-

rinha peitoral ferruginoszue contra

a tosseo ¡Xarope eitoral James»,

da Farmacia de lgedro Franco 81

c.'-'-Rua de Belem, 147, Lisboa

W

A necessidade de dar logar a as

santos de importancia, abriga-nos a re

este numero.

tinta itttcunot

anvrosrtss

ÃO-SE a quem entregar

nesta redação uma sa-

quiuha encarnado, qur

continha um canudo de folha

com obrigações do Credito pre

dial, que se perdeu na estrada

de Eixo até Aveiro; ou á sr.l

D. Maria Fernandes @Almei-

da, moradora em Eixo.

    

   

    

   

   

  

   

   
   

  

pateo, poço, parreiras, quintal

de terra lavradia com arvores

de fruto e todas as demais per-

tenças e direitas, sito na rua

Nova da freguezia de Ilhavo.

Este predio acha-se descrito

na Conservatoria desta comer-

ca com o numero 2095, a to-

lhas 5 z_verso do Livro 3-to.°.

e ' vã¡ 'á"'pra'ça" no va'iOr de"

escudos.

E um palheiro de madeira

sito na Costa-nova do Prado,

no valor de 8o escudos, não

se achando este predio ainda

descrito na Conservatoria.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, e a contribuição de regis-

to por titulo oneroso será pa-

ga nos termos da lei.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas, que 'se julguem interes-

sadas na aludida arrematação,

para virem deduzir os seus di-

reitos, nos termos da lei sob

pena de revelia.

Aveiro, de 16 de dezem-

bro de t9t4.

Verifiquei:

O Juiz presidente,

Regalão.

O escrivão do 4.° oficio,

João bulz Flamengo

LOTERIA'

iiiiie'iaijiiiiiiiis
20:000i000

 

a 240, 120 e 60 reis.

Pelo correio, mais 75 reis.

Bilhetes

ENDE-SE a Empreza

da costa de S. Jacinto.

    

   

   

    

  

   

  

  

  

 

Bilhetes a “$000, decimos a

tirar multa materia jd composta para 13100, vigisimos a 550, cautelas

Pedidos a Souto Ratola. Aveiro

2604, 3741, 5532, 592,

3749, 3688, 3604, 2421,

871, 509, 965,1971, 1973 e 3690,

de que se vende qualquer fração.

Ellllll'Ele de [Willi

de pesca denominada

S. JOÃO BATISTA.

Quem a pretender, dlrl-

la-so ao sr. Francisco Fer-

reira da Mala, em Aveiro.

de menores a que se procede

por este mesmo juizo, por obi-

to de sua mãe e sogra Maria

de Pinho, que foi moradora

no Bomsucesso, desta comarca

de Aveiro, e em que é cabeça

de casal João dos Santos Bar-

tolomeu, viuvo da inventaria-

da, residente no mesmo logar,

e nele deduzirem os seus di-

reitos, sem prejuizo do anda-

mento do inventario, sob pena

de revelia.

Aveiro, 23 de dezembro de

*914.

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.” oficio.

Silverio augusto Barbosa de

Magalhaes

Íllllmu MIÍÕÍÍ"
OMPREM sempre na

rua de Santa Catar ina n.°

175, Porto, unico de-

posito da Fabrica de Joaquim

Tomaz Cardoso dt. Filho, de

Vila Nova de Gaia, os melho-

res cofres de ferro, sistema

João Tomaz Cardozo

Primeiro fabricante de co-

fres em Portugal.

dRREIO

Vende-se um arreio de

couro inglez e ferragem de me-

tal branco, com dois mezes de

uzo.

Para tratar, na correaria

Fernandes, aos Arcos-Aveir o

  
iilhino Parlt Estrela

Costa do Valade

IBEIRISTA de bacelos

americanos enxertados

e barbados de todo as

qualidades assim como arvo-

res de fruto e eucaliptos a

preços sen competencia.



  

  

   

  

  

 

  

 

    

   

   

Estação de int/emo

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

É - ARTlC PA as suas ex.““s clientes e ao publico que acaba de raceber°todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

É relamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas. do Porto e Lisboa. 1 l

__ Mais previne as suas ex.“"“ clientes de que em dias proximos estarão conclurdas as importantes modificações que lez no seu estabeleCtmento, amplian- z

do-o e dando-lhe um aspcto moderro, digno desta cidade.
' '

' i' No» primeiros dias de i: .zii_t:1;.gao serão feitas grandiosas exposições dc todos os artigos de novidade.

o F- . Por contratdespecjal com _umaldas primeiras casas de Lisboa_,a .u

EÊCHOÊ“lãymodgsle-!Ípêçgsg ÊmPEnêL . H O A presenta este ano pela primeiravel, um lindo e variado sorttdo A

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua. Mendes Leite _-

     

a l. A. - 'till ' '1*' 411111111111-1“?

e te â P Im, a mama,... Dülfflílffjffflfffljf ::1121-
Í

a _ 0 ças de urethra, prostata,

i 'cem mn. 1'913 a quem bexiga e rins; das doencas das

" l tome“" mdlcações Para senhoras c das doenças venc-

. D A a descoberta de pessoas que nas, ureghoscopia e cystccu-
' . E

JOAO MENDES IDA. COSTA _ façam o codmericio de ¡ntppcêr- pia pelo
' i _› laÇaO e ven a e massa_ os o- «

'i FUNDADA EM 1907 rica (o que está proibido por EdMBdlão eapdefãiãsml

i llllll llll llEllllLllcllll lill E lllllllÍSXll llll Pixxtlil lll lei). desde que dessas infor- o Ve ra

.Emiranedaistuiaüentnltln sexulcmininn mações resulte a apreençãotex-dlscmulo dos professores

' _ _ -_ ída massa fosforica com multa Guyon, Leg-non, Gauchon e

2;: Nesta illltlgil O acreditada casa, em- “para o delfiiquente não inle- do dr): DOICUS› e _ef-assistente
, , _ - ' ' . › -' _ = rior á grati cação prometida na. lellca especta as Vias

_ pl esta se 11111119110 sobIe todos os obJe Quem souber @existencia de uma"“ do hospital Nechez.

 

?AQUETES CORREIOS A. SAÍR DE LEIXÕE"

  

já. tos que ofereçam garantia como: (111m, V massa roma“, dan-3-56 a Consultas de tás 5 horas

Darr0›em 16 deJ'aneÍH-“O ' ?9; prata, brilhantes, roupas, louças, buou- 1-5¡ Francisco Godinho, rua do datarde--RuaFormosa,4l7.

Para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires temas, calcado, armas; Blachinas cos_ Vamo, n ° 2-AVhlliO. PORTO

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 453 Esc _.___.,__ . _ _ -.s qa... tura, bicicletas, relogios, guarda-chu- ;1;

"3 as, etc., etc.

O iuro sobre brilhantes, ouro e g_

Preço da ¡'›a$$:=g(m em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, 45$ Escudos praia é de 5 !els ou 'V

Desna, em 8 de fevereiro ¡" seia 5°Io- _ 1,;

' Sobre os outros artigos tambem o Ju-
Para o Rio janeiro, Montivldcu e Buenos-Ayres a¡

ro é mmto reduznlo.Preço da passagem cn¡ 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 45$ Escudos

Deseado, em 28 de janeiro
88888888888888 8888888

8
.

Para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Aires

  

Estes liaqtitlissat dellillllil 111. diasrguiiilee11ais1sl'aquelts 1 Os emprestimos são realisados es- É: .. 7,

Alcañtara, em 18 deianeiro tando ossrs. mutuarios sos. o " : gi,

Para a.Madeira,Pernantbuco,Baitia,Rio _de Janeiro, Santos, Montevideo V V Recebe'se QualQIlC-I' quantia; para Ê

' e WMA"“ amortisação do capital. ã à_
l

Pttço da pas: agem en¡ 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 503 ESCudos '

 

A l 1 d f . @HÁ

anza, em e eVereiro '

r - _ _i
Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,_

Monteytdeu e Buenos-Aires l '
    

   

  

Preço dz¡ passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, 50$ Escudos E ,ão-o_ ã

Todas ns parualas desta rtmpanliia animam alterar au rat: rm Riu tie Janeiro G RÃ N D E gi ;É âêj m. E

_ a '.¡- ¡hr! nas. a_

a Bomm :a ::nunes restrita-0:55 eltmntmle111101111111111,11101111anne, ,às , ::sê
agepcilashtío áPorto ãLislÍoa, podem os srs. passageiros die 1.' clas- g à r de L _t~ ' É t :to: g É à N

se (SCO rer os 11: tc es Ylfln asp amas dos paquctcs mas para sso rem-f o 'a N °0 a

- d td t l . Q) N É .

me“ (jipolítqtiiàcas fil:: ?65:32:20 do Brawl. olu'eccm todos :.s comodidades aos a r _e_-_ _ É Ê 'É -ÍÊ É W ê

srs. paSsageiros que se destinem a Liverpool, É Completo sorltdo de pOstars llUSIiãdOS, qumqm- e É É N ,g

i AG EN 'Í' ES É llterias, molduras, papeis para forrar salas e objetos 8 a' à 'ê

r . . .- . . ,Q para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- ü ..g

No Por“) ' _ I'm msmoa' ;É ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto. É

“' ° _ a MODICIDADE DE eaeças g. Q,

,8; 5'“ i ,amfs Rawes ç'@ 53-Rua José Estçvão-Sg c VEJHQ @l nl:

, t . ' -' ' < 'l C “', -.° . * -.- - 4: Jr":.n inte V enrrone 111 1o omerero_3d l k I _a_ ;

' a_-__-_-_-~ -4
-»

    

 

Belem, 1494153À

::xxxxxxxxxxxx xxxxxxxx

'139, Rua de

llllilliilí'illl illillllllÍil lllll lililiêiii i_ 'mw ¡AR-m" g ¡MMM-_til

Ruade Passos Manuel, 16, 18 e 20

Cí; 1.

É; SERRALHERIA MACANICA"
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. . Grande de' aosito de bio cl'tae

Rua Felizardo de Ltma, 3 à ê Q 1 y e '
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a e .Prommoda Es'iaããodas Devezas eotocwem» os_ . W «~~v

_ Vila. Nova. de @aaa ' - ArtigosdeSPOlRT

.J É?

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. r

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

. _. lhores condições todas as encomendas que lhe se-

'Ífg iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

' Brazil, onde tem os seus revendedores.

A¡ Agencia das celebTe; Motoovcletas WANDERER
l' É I STA fabrica construi com a maxima perleição,

E* prensas dos mais aprciciçoados sistemas para l OFICINA DE BEPAEAÇÕES

 

TEM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

_lr
vinho e azeite, Duclie, Mubil, Piquet. c sim-

ples com fêmea forjada ou ,fêmea fundida. Ma-
r r
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1ndüsifliêâa linha? d,-31X0› manC'diS tambores e erBS Ecastas mais re51stertes e pro- o l pm as damas# m barricas de- variados tamanhos. Os classicos maris-

dinwas. Qualidades garanta¡ ea uma bela @macio e
Em 'de engrenagem, bombas depl'85:ã0, ditas para trus-

v . Ia côr mate e aristocranca, sms] da
fer'arde ' ' " ^ g v . , __ 1 .

a D vmho ou atelte, 31010”? ye.“ío' i" tOd'h dh dds' Enxeltos .de pueuas dt lverdadeira bcleza.i\'em rngas,ner;1bcr-

_ obras de lerro que pertençam a lLil'idlçaO ou a ser- excctemes queimadis. bolhas, nem rubores; a epiderme _sã e
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2,?? cos da ria de AVeiro, em conserva, e as saborosas

1:¡3 enguias assadas á pescador.

        


